
CEO AMVAC do Brasil

Genética, tecnologia de 
ponta, empreendedorismo e 

ousadia aliados à natureza 
promovem o sucesso do 

Agronegócio no Brasil
Genetics, high technology, 

entrepreneurship, and boldness 
allied to nature promote the success 

of Agribusiness in Brazil

THOMAS 
BRITZE 

FÓRUM BRASILEIRO DO AGRONEGÓCIO - INFRAESTRUTURA, 
INVESTIMENTO EM PESQUISA E SUSTENTABILIDADE
Brazilian Agribusiness Forum - Infrastructure, sustainability 
and investment in research

V
ID

I  |  w
w

w
.w

orldvidi.com
Thom

as B
ritze

N
o 08 

Pesquisa pública e a 
sustentabilidade 

da nossa agricultura
Public research 

and the sustainability 
of our agriculture

EMBRAPA

AMVAC do Brazil CEO

IDIOMS 

VIDI 08 
Ano/Year 02   



















10 | VIDI

Publishers
Agostinho Turbian e|and  Tathiana Hardt Souto Turbian

Editor Convidado | Guest Editor
Gilberto da Silva

Conselho Editorial | Editorial Board
Jorge Pinheiro Machado (Presidente | President )

Patrícia Iglecias, Agostinho Turbian e|and  Elmano Nigri

Diretor e Editor Operacional | Operational Director and Editor
Eng. Gilberto da Silva

Direção de Arte | Art Direction 
Purim Comunicação Visual

Foto de Capa | Cover Image
Mari Neaime

VIDI é uma publicação de responsabilidade do Grupo Innsbruck de Comunicação e Eventos
Os textos assinados pelos articulistas não refletem, necessariamente, a opinião da revista VIDI 

Atenção: pessoas não mencionadas em nosso expediente não têm autorização para fazer reportagens, 
vender anúncios ou pronunciar-se em nome da VIDI

VIDI is a publication of Innsbruck Communication and Events Group. 
The articles signed by specific writers do not necessarily reflect VIDI magazine’s opinion.

Attention: people not mentioned on the personnel list above are neither authorized to write articles, interviews, 
sell advertisements nor speak in behalf of VIDI

1001 Brickell Bay Drive Suite 2406 – Miami, FL 33131 |  Tel: | Phone : (305) 456 3752 | Fax (305) 456 6342

www.worldvidi.comworldvidi vidiworld

Disponível na Disponível na

Procure me
reciclar

Presidente | President
Agostinho Turbian

CEO
Tathiana Hardt Souto Turbian

Diretor de Mercado | Market Director
Gilberto da Silva | +55 11 98179.9973 | gilbertosilva@gcsm.online

Av. Angélica, 688, conj. 704 | 688 Angélica Ave., room 704 - São Paulo - SP - Brasil - Atlanta Business Tower - 01228-000 
+55 11 3663.2242





12 | VIDI

Sumário|Index

14 Editorial | 

44 Debate | 
 CETESB promove debate  
 sobre importância dos 
 cuidados com o meio 
 ambiente e da qualidade de  
 vida para a saúde da população
 CETESB promotes debate about  
 the importance of caring for the  
 environment and quality of life  
 for the health of the population

38 Orgulho nacional | 
          National pride
 Pesquisa pública e a 
 sustentabilidade 
 da nossa agricultura
 Public research and the 
 sustainability of our agriculture

58 Artigo | 
          Article
 O impacto do melhoramento   
 genético na produtividade 
 do eucalipto
 The impact of genetic improvement  
 on eucalyptus productivity

66 A herança brasileira | 
           The Brazilian heritage
 A liderança do setor 
 de papel e celulose
 Leadership in the 
 pulp and paper sector

76 Energia sustentável | 
           Sustainable energy
 A energia da cana 
 impulsionando a mobilidade  
 sustentável do futuro  
 Cane energy driving the sustainable  
 mobility of the future

82 Opinião | 
           Opinion
 Desmatamento - reflexões 
 e contribuições ao debate 
 Deforestation - reflections 
 and contributions to the debate

92 Economia 
       e agronegócio | 
           Economy and agribusiness
 O Brasil, a nova 
 fronteira tropicultural 
 Brazil, the new 
 tropicultural frontier

26 Fórum Brasileiro 
      do Agronegócio | 
          Brazilian Agribusiness Forum
 O sucesso do setor em um  
 debate aberto e construtivo 
 com foco no futuro e 
 avaliação do presente
 The organization is working with  
 a new, enhanced structure since  
 the beginning of this month to  
 support projects brought about  
 by the current global situation,  
 and to roll out strategic plans  
 underpinned by a fresh 
 organizational culture

AMVAC do Brazil CEO

M
A

RI
 N

EA
IM

E

16 Green Pages| 
Thomas Britze
CEO AMVAC do Brasil





14 | VIDI

Editorial|

Entender como funciona 
o agronegócio no Brasil é um 
primeiro passo para visualizar 
sua importância para a nossa 
economia. O Brasil, por suas ca-
racterísticas geográficas, climá-
ticas e de disponibilidade de 
área e, principalmente, de água 
é um verdadeiro paraíso para a 
agricultura e pecuária.

Hoje, sem dúvida, o Brasil 
pode ser chamado de celei-
ro do mundo, é o país com o 

maior potencial de produção 
de alimentos, em todo o pla-
neta. Em alguns cultivos somos 
capazes de obter várias safras a 
cada ano, com sustentabilida-
de, produtividade e qualidade 
de produtos.

Novas tecnologias foram ra-
pidamente absorvidas e apli-
cadas pelos produtores tanto 
na agricultura, como na pecu-
ária, com resultados absoluta-
mente excepcionais.

Esta edição da VIDI, levada ao 
prelo logo após o Fórum Brasi-
leiro do Agronegócio, traz arti-
gos de especialistas, de diferentes 
áreas, desde aplicação de agen-
tes incentivadores de produção e 
protetores químicos; aos estudos 
de genética de plantas e semen-
tes, buscando maior produtivi-
dade e qualidade; passando por 
proteção ambiental, tratamento, 
distribuição e melhor aproveita-
mento da água; análises climáti-
cas, monitoramento por drones, 
uso de tecnologia de ponta, ras-
treabilidade com chips e trans-
ponders, computadores de alta 
capacidade, satélites e até tablets 
nas mãos do homem do campo.

Viaje com atenção, pelas pá-
ginas desta edição e você, meu 
caro amigo leitor, vai compre-
ender como atualmente fun-
ciona o Agronegócio no Brasil. 
Boa leitura.

World’s granary

Understanding how agribusiness 
works in Brazil is a first step to visual-
ize its importance for our economy.

Brazil, due to its geographical 
and climatic characteristics and the 
availability of land and, especially, 
water, is a true paradise for agricul-
ture and livestock.

Today, without a doubt, we can 
call Brazil the world’s granary, the 
country with the greatest potential 
for food production in the whole 
planet. In some crops, we are able 

to obtain several harvests each year, 
with sustainability, productivity, and 
product quality of excellence.

Brazilian producers are good 
and fast to learn and apply new 
technologies in both agriculture 
and livestock breeding, with excep-
tional results.

This new VIDI edition, that goes 
public right after the Brazilian Agri-
business Forum, brings articles did 
by experts from different areas: 
from the application of production-
promoting agents and chemical 
protectors; to studies on plant and 

seeds genetics, seeking greater pro-
ductivity and product quality; en-
vironmental protection, treatment, 
distribution, and better use of water; 
climate analysis; plantation monitor-
ing by drones; use of cutting-edge 
technology, traceability with chips 
and transponders, high-capacity 
computers, satellites, and even tab-
lets in country workers hands.

Go carefully through the pages 
of this issue and you, my dear friend 
reader, will understand how Agri-
business actually works in Brazil.

Enjoy your reading.

Celeiro do mundo

Por|By Gilberto da Silva
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Saúdo com afeição e carinho este grande administrador e empresário 
Thomas Britze. Além de grande figura humana é um Líder de escol na 
comunidade do agribusiness no Brasil. 

Muito justas as lembranças e homenagens que a VIDI lhe presta e para as 
quais nosso aplauso é incondicional, “alles Gute lieber Thomas”. Sucesso!

Doutor Mario Garnero 
Presidente de Honra do GCSM

Thomas Britze

VIDI – A AMVAC do Brasil está 
neste mercado há pouco mais de 
dois anos. Como foi a decisão de 
vir para o Brasil e quais os princi-
pais objetivos dessa instalação?

Por|By Gilberto da SilvaGreen Pages|

Thomas Britze
I greet this great administrator 
and businessperson Thomas 
Britze with affection and 
kindness. Besides being a great 
human figure and a Leader of 
excellence in the agribusiness 
community in Brazil. 
Very well deserved are the 
memories and tributes that VIDI 

pays to him and for which our 
applause is unconditional, “alles 
Gute lieber Thomas”. 
We wish you success! 

Dr. Mario Garnero.
Honorary President of GCSM

VIDI – AMVAC do Brasil is in this mar-
ket for over 2 years. How was the de-

cision to come to Brazil and what are 
the main goals of this settling?

Thomas Britze – AMVAC do Bra-
sil is an American Vanguard compa-
ny, an American multinational that 
works for 50 years as a leading com-
pany in the world’s agribusiness. Its 
arrival in Brazil is part of a strategic 
expansion focusing on increasing its 
businesses in Latin America. 

Thomas Britze – A AMVAC do 
Brasil é uma companhia da Ame-
rican Vanguard, multinacional 
Americana que atua há 50 anos 
com protagonismo no agrone-

gócio mundial. A chegada da 
empresa ao Brasil faz parte de 
uma expansão estratégica, com 
o objetivo de ampliar os seus ne-
gócios na América Latina. 
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Thomas Britze
Ich grüße mit Zuneigung und 
Zärtlichkeit diesen großen 
Verwalter und Geschäftsmann 
Thomas Britze. Abgesehen davon, 
dass er eine große menschliche 
Figur und ein führend in der 
Agrarindustrie in Brasilien. 
Die Erinnerungen und 
Würdigungen, die VIDI ihm 
zuteil werden lässt, sind sehr 
fair, und dafür gibt es unseren 

bedingungslosen Applaus, “alles 
Gute lieber Thomas”. 
Wir wünschen Ihnen viel Erfolg!

Doktor Mario Garnero.
Ehrenpräsident der GCSM

VIDI – AMVAC do Brasil ist seit 
über 2 Jahren auf diesem Markt. 
Was waren die Hauptgründe 
nach Brasilien zu kommen und 
worin lagen die Hauptziele die-

ser Entscheidung?
Thomas Britze – AMVAC do Bra-

sil ist ein Unternehmen der Ame-
rican Vanguard Gruppe, ein multi-
nationaler Konzern, der seit mehr 
als 50 Jahren als führendes Unter-
nehmen in der Agrarindustrie der 
Welt tätig ist. Der Markteintritt in 
Brasilien ist Teil einer strategischen 
Expansion, die sich auf die Steige-
rung des Geschäfts in Lateinameri-
ka konzentriert.
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VIDI – Quais os desafios que a 
AMVAC do Brasil vê pela frente, 
considerando que representa 
uma empresa com mais de 50 
anos nesse mercado?

TB – A AMVAC do Brasil é to-
talmente comprometida com 
o sucesso da Agricultura Bra-
sileira. Tem como foco ofere-
cer ao produtor brasileiro um 
amplo e avançado portfólio 
de soluções, denominado 3P 
Solutions (Performance, Prote-
ção e Produção), com soluções 
de alta tecnologia que propor-
cionam maior produtividade 
às culturas, contribuindo para 
uma agricultura melhor e mais 
sustentável, garantindo a lon-
gevidade do mundo. Além das 
Soluções Crop Production e 
Crop Protection, a AMVAC do 
Brasil oferecerá ao mercado 
brasileiro, muito em breve, a 
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VIDI – What challenges does AM-
VAC do Brasil see ahead, consid-
ering that it represents a com-
pany that is for over 50 years in 
this market?

TB – AMVAC do Brasil is com-
pletely committed to the success 
of Brazilian Agriculture. It has as its 
target to offer the Brazilian produc-
ers an ample and advanced portfo-
lio of solutions, called 3P Solutions 
(Performance, Protection and Pro-
duction), with high technology solu-
tions that provide a greater harvest 
productivity, contributing to a better 
and more sustainable agriculture, en-
suring the world’s longevity. Besides 
the Crop Production and Crop Pro-
tection Solutions, AMVAC do Brasil 
will soon offer to the Brazilian market, 
the SIMPAS disruptive technology, 
that is modern, safe and it offers eco-

nomic and ecological advantages. 
Something that is also in AMVAC do 
Brasil’s DNA is the ESG practices (En-
vironmental, Social and Governance), 
directing our perspectives and giving 
purpose to our activities.

Furthermore, AMVAC do Brasil is 
really particular about its collabora-
tors, which is why we were chosen 
one of the top 10 companies to work 
in the agribusiness sector by the GPTW 
(Great Place to Work) award in partner-
ship with ABAG (Brazilian Agribusiness 
Association) and Globo Rural Maga-
zine. Thus, our way is definitely full of 
accomplishments to better and better 
serve the Brazilian Agribusiness. 

VIDI – Can you tell us a little bit more 
about AMVAC do Brazil’s  products?

TB – I am so proud to talk about 
the solutions we offer to the Brazil-

ian farmers. Therefore, to compli-
ment it, I can say that our Crop Pro-
duction Line ensures more yield to 
the harvests to the Brazilian farmers. 
Who does not like more productiv-
ity? We have solutions to the seeds 
treatment, rooting, stress control 
caused by extreme heat and other 
several deficiencies that have to be 
corrected in the plants, providing 
great results in the field. Regarding 
our Crop Protection Line, we have 
highly efficient products for pest 
control and crop diseases, such as 
Counter, which is a nematicide and 
insecticide with systemic action that 
is helping a lot the farmers with pest 
problems in the roots and Redshield, 
which is copper multisite action pro-
tector. To sum up, I invite those who 
do not know our solutions to be sur-
prised with their performance!

tecnologia disruptiva SIMPAS, 
que é moderna, segura e ofe-
rece vantagens econômicas e 
ecológicas. Algo que também 
está no DNA da AMVAC do 
Brasil são as práticas ESG (En-
vironmental, Social and Gover-
nance), direcionando as nossas 
perspectivas e dando propósi-
to a todas as nossas atividades.

Além disso, a AMVAC do Bra-
sil se preocupa muito com os 
seus colaboradores, não é à toa 
que fomos eleitos uma das 10 
melhores empresas para tra-
balhar no Agronegócio pelo 
prêmio GPTW (Great Place To 
Work) em parceria com a ABAG 
(Associação Brasileira do Agro-
negócio) e a Revista Globo Ru-
ral. Então, nosso caminho com 
certeza é de muitas conquistas 
para atender cada vez melhor o 
Agro Brasileiro! 

VIDI – Você pode falar para nós 
um pouco mais sobre os produ-
tos da AMVAC do Brasil?

TB – Eu tenho muito orgulho 
de poder falar sobre as soluções 
que oferecemos ao produtor 
brasileiro. Então, complemen-
tando, posso dizer que nossa 
Linha Crop Production garante 
ao produtor brasileiro mais ren-
dimento à lavoura. Quem não 
deseja mais produtividade? Te-
mos soluções para tratamento 
de sementes, enraizamento, 
controle de estresse provocado 
por calor extremo e para diver-
sas outras deficiências que pre-
cisam ser corrigidas nas plan-
tas, proporcionando excelentes 
resultados no campo. Em rela-
ção à nossa Linha Crop Protec-
tion, temos produtos de altíssi-
ma eficiência para controle de 
pragas e doenças nas lavouras, 



Abril/April 2019 | 19VIDI | 19

VIDI – Welche Herausforderungen 
sieht AMVAC do Brasil vor sich, 
wenn man bedenkt, dass es ein 
Unternehmen darstellt, welches 
seit über 50 Jahren auf diesem 
Markt tätig ist?

TB – AMVAC do Brasil setzt sich 
voll und ganz für den Erfolg der bra-
silianischen Landwirtschaft ein. Ziel 
ist es, den brasilianischen Landwir-
ten ein umfassendes und fortschritt-
liches Lösungsportfolio mit dem Na-
men 3P Solutions (Leistung, Schutz 
und Produktion) mit hochtechno-
logischen Lösungen anzubieten, 
die eine höhere Ernteproduktivität 
bieten und zu einer besseren und 
nachhaltigeren Landwirtschaft bei-
tragen und die Langlebigkeit der 
Welt garantieren. Neben den Lö-
sungen für Pflanzenproduktion 
und Pflanzenschutz wird AMVAC do 

Brasil den brasilianischen Kunden in 
Kürze SIMPAS, eine disruptive Tech-
nologie der Landwitschaft 4.0 anbie-
ten, die modern und sicher ist und 
wirtschaftliche und ökologische 
Vorteile für die Landwirte mit sich 
bringt. Etwas, das auch in der DNA 
von AMVAC do Brasil enthalten ist, 
sind die ESG-Praktiken (Umwelt, So-
ziales und Governance), die unsere 
Perspektiven steuern und unseren 
Aktivitäten einen Sinn geben.

Darüber hinaus legt AMVAC do 
Brasil besonderen Wert auf seine 
Mitarbeiter. Aus diesem Grund wur-
den wir von GREAT PLACE TO WORK 
zusammen mit ABAG und dem 
Globo Rural Magazine als eines der 
zehn besten Unternehmen für den 
Agribusiness-Sektor augezeichnet. 
Somit ist unser Weg definitiv voller 
Errungenschaften, um dem brasilia-

nischen Agribusiness immer besser 
dienen zu können.

VIDI – Können Sie uns etwas mehr 
über die Produkte von AMVAC do 
Brasil erzählen?

TB – Ich bin sehr stolz darauf, 
über die Lösungen zu sprechen, die 
wir den brasilianischen Kunden an-
bieten. Um es zu ergänzen, kann 
ich sagen, dass unsere Pflanzenpro-
duktionslinie dem brasilianischen 
Landwirt mehr Ertrag für die Ernten 
garantiert. Wer mag nicht mehr Pro-
duktivität? Wir haben Lösungen für 
die Saatgutbehandlung, Wurzelbil-
dung, Stresskontrolle durch extreme 
Hitze und andere Mängel, die in den 
Pflanzen behoben werden müssen, 
und diese liefern hervorragende Er-
gebnisse auf dem Feld. In Bezug auf 
unsere Pflanzenschutzlinie verfügen 
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VIDI – At the opening of the AM-
VAC do Brasil website, we see an 
alert for the correct and safe use 
of pesticides. How do you see, in 
the Brazilian market, the atten-
tion to these recommendations?

TB – AMVAC do Brasil’s website 
was designed according to the Bra-
zilian Pesticides Guidelines, since we 
offer two lines to the market: Crop 
Protection and Crop Production. To 
that extent, the alerts in the website 
are to guide the producer regard-
ing the correct and safe use of pes-
ticides. This is a job that has been, 
also, developed by SINDIVEG (Sindi-
cato Nacional da Indústria de Produ-
tos para Defesa Vegetal) – National 
Union of the Industry of Products for 
Vegetable Defense, in a literal trans-
lation; and its associates. The intent 
is that good practices be applied; 
avoiding any kind of problems dur-
ing the application of products and 
consequently ensuring better re-

sults. Moreover, it aims to make Bra-
zilian people more aware, in a gen-
eral way, that pesticides are used in 
Brazil only in the necessary amounts 
to the crops and that, without them, 
our production would be compro-
mised due to the pests and diseases. 
It is worth emphasizing that before 
being made available for sale all 
pesticides, whether from AMVAC 
do Brasil or from another company 
in the industry, go through a rigor-
ous registration criteria by ANVISA, 
IBAMA and MAPA, and only then, 
after submitting technical reports 
proving that the indices are within 
the allowed limits, can the products 
be sold.  In summary: the food pro-
duced in Brazil is very safe!

VIDI – How do you see, in our mar-
ket, the advancement of agro-
nomical engineering, aiming the 
best levels of productivity with 
quality and safety?

TB – When it comes to innova-
tion and technology in agribusiness, 
Brazil has always been a role model 
of implementation of new technolo-
gies with bravery and success, be-
sides a lot of dedication and engage-
ment from the Brazilian producers. 
We have the no-till, new seeds, 
transgenic and other tools that are 
examples that the industry has de-
veloped and tropicalized to Brazil, 
which is a continent. The industry 
keeps making it available new solu-
tions so that the Brazilian producers 
can produce more and better. Many 
things will happen around here, 
revolutionizing the field even more: 
artificial intelligence, agriculture 4.0, 
digital transformation and machine 
learning are practices that we will 
see more and more implemented in 
the Brazilian agribusiness, which will 
be extremely beneficial to the whole 
sector. However, it is still necessary 
to diminish the bureaucratization 
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O intuito é que 
as boas práticas 
sejam aplicadas, 
evitando quaisquer 
tipos de problemas 
durante a aplicação 
dos produtos 
e garantindo 
assim melhores 
resultados

como o Counter que é um ne-
maticida e inseticida de ação 
sistêmica, que está ajudando 
bastante os produtores com os 
problemas de pragas nas raízes 
e o Redshield, que é um cobre 
protetor de ação multissítio. Em 
resumo, convido aqueles que 
não conhecem nossas soluções 
a se surpreenderem com a per-
formance delas!

VIDI – Na abertura do site da 
AMVAC do Brasil vemos um aler-
ta para uso correto e seguro dos 
defensivos agrícolas. Como o se-
nhor vê, no mercado brasileiro, a 
atenção a essas recomendações?

TB – O site da AMVAC do Bra-
sil foi totalmente desenvolvido 
de acordo com a Regulamenta-

ção brasileira para Defensivos 
agrícolas, já que nós ofertamos 
ao mercado as duas linhas: 
Crop Protection e Crop Produc-
tion. Neste sentido, os alertas 
dentro do site são para orientar 
o produtor sobre o uso correto 
e seguro dos defensivos agríco-
las. Este é um trabalho que tem 
sido, inclusive, desenvolvido 
pelo SINDIVEG (Sindicato Na-
cional da Indústria de Produ-
tos para Defesa Vegetal) e suas 
associadas. O intuito é que as 
boas práticas sejam aplicadas, 
evitando quaisquer tipos de 
problemas durante a aplica-
ção dos produtos e garantin-
do assim melhores resultados. 
Além disso, visa conscientizar 
a população brasileira, de for-
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wir über hocheffiziente Produkte zur 
Schädlingsbekämpfung und gegen 
Pflanzenkrankheiten wie Counter, 
ein Nematizid und Insektizid mit 
systemischer Wirkung, das Schäd-
lingsproblemen in den Wurzeln ent-
gegenwirkt. Ausserdem haben wir 
in unserem Portfolio ein modernes 
und differenziertes Fungizid auf Ba-
sis von Kupfer - Redshield! Zusam-
menfassend lade ich diejenigen ein, 
die unsere Lösungen nicht kennen, 
unsere Produkte einzusetzen und 
sich von ihrer Leistung überraschen 
zu lassen!

VIDI – Beim Öffnen der AMVAC do 
Brasil-Webseite sehen wir einen 
Hinweis auf den korrekten und si-
cheren Einsatz von Pflanzenschutz-
mitteln. Wie sehen Sie auf dem 
brasilianischen Markt die Aufmerk-
samkeit für diese Empfehlungen?

TB – Die Website von AMVAC do 
Brasil wurde vollständig gemäß den 

brasilianischen Pflanzenschutzricht-
linien gestaltet, da wir dem Markt 
zwei Linien anbieten: Pflanzen-
schutz und Pflanzenproduktion. In-
sofern sollen die Warnhinweise auf 
der Webseite den Landwirt über 
den korrekten und sicheren Einsatz 
der Pflanzenschutzmittel informie-
ren. Dies ist eine Aufgabe, die auch 
von SINDIVEG (Sindicato Nacional 
da Indústria de Produtos para De-
fesa Vegetal) - Nationaler Verband 
der Pflanzenschutzindustrie - und 
seinen Mitgliedsfirmen entwickelt 
und implementiert wurde. Beab-
sichtigt wird, dass bewährte Prakti-
ken angewendet werden, um jeg-
liche Probleme bei der Anwendung 
spezifischer Produkte zu vermeiden 
und somit bestmögliche Ergebnisse 
zu erzielen. Darüber hinaus soll die 
brasilianische Bevölkerung allge-
mein darauf aufmerksam gemacht 
werden, dass die Pflanzenschutz-
produkte in Brasilien nur in den er-

forderlichen Mengen für die Ernte 
eingesetzt werden und dass ohne 
sie die Produktion von Lebensmit-
teln aufgrund von Schädlingen und 
Krankheiten beeinträchtigt würde. 
Es ist hervorzuheben, dass alle Pflan-
zenschutzmittel, sei es von AMVAC 
do Brasil oder von einem anderen 
Unternehmen der Branche strenge 
Registrierungskriterien von ANVISA, 
IBAMA und MAPA durchlaufen und 
erst dann nach der Genehmigung 
aller zuständigen Behörden die 
Produkte zum Verkauf angeboten 
werden dürfen. Kurz gesagt, die in 
Brasilien hergestellten Lebensmittel 
sind äußerst sicher!

VIDI – Wie sehen Sie in unserem 
Markt die Weiterentwicklung der 
Agrartechnik, die mit Qualität 
und Sicherheit ein Höchstmaß an 
Produktivität anstrebt?

TB – Wenn es um Innovation 
und Technologie in der Agrarindus-

ma geral, que os defensivos 
são utilizados no Brasil apenas 
nas quantidades necessárias às 
culturas e que sem eles nossa 
produção estaria comprometi-
da, devido às pragas e doenças. 
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No que diz respeito à 
inovação e tecnologia 
no agronegócio, o 
Brasil sempre foi 
um exemplo de 
implementação de 
novas tecnologias 
com bravura e 
sucesso, além de 
muita dedicação 
e engajamento por 
parte dos produtores 
brasileiros
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of the sector so that our producers 
can use all tools in order to get prof-
itable crops, with high performance 
and, above all, sustainability. 

VIDI – To your mind, what is 
missing or what can we do bet-
ter to improve even more the 

development of the Brazilian 
agricultural sector? 

TB – The Brazilian Agribusiness 
deserves to be communicated 
more positively and better, this 
is a role that falls to each one of 
us: to talk more within our fami-
lies, companies and society, as a 

whole, about the importance of 
Brazilian Agribusiness. 

To my mind, the Brazilian produc-
ers are true heroes and warriors, be-
cause here there are no subsidies as 
there are in the USA or as in Europe, 
countries that offer strong subsidies 
for agriculture. Hence, our produc-
ers deserve more respect and Brazil 
needs to have a more central and 
important role as the world’s barn. 

As I have already said in other oc-
casions, my proposal is that there is 
a unique communication, a united 
action involving the government, 
associations, journalists/media, com-
panies and clients so that the reality 
is shown: that Brazil has one of the 
most sustainable agricultures in 
the world. This, for sure, will con-
tribute to our image in and out of 
the country.

Another point that I think is ex-
tremely important is education. We 
must, from the early years in school, 
teach children about the origin of 
food, so that they know it is not pro-
duced in the supermarket: it is pro-
duced in the countryside and there-
fore the farmers deserve much more 
respect than they currently receive.

Vale ressaltar que antes de se-
rem disponibilizados para co-
mercialização todos os defen-
sivos agrícolas, seja da AMVAC 
do Brasil ou de outra empresa 
do ramo, passam por um rigo-
roso critério de registro pela 
ANVISA, IBAMA e MAPA e, só 
então, depois de serem apre-
sentados os relatórios técnicos 
que comprovem que os índices 
estão dentro do permitido é 
que os produtos podem ser co-
mercializados.  Em resumo: os 
alimentos produzidos no Brasil 
são muito seguros!

VIDI – Como o senhor vê, em nos-
so mercado, o avanço do uso da 
engenharia agronômica, visando 
melhores índices de produtivida-
de com qualidade e segurança?

TB – No que diz respeito à 
inovação e tecnologia no agro-
negócio, o Brasil sempre foi um 
exemplo de implementação de 
novas tecnologias com bravura 
e sucesso, além de muita dedi-
cação e engajamento por par-
te dos produtores brasileiros.  
Temos o plantio direto, novas 
sementes, transgênicos e ou-
tras ferramentas que são exem-
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trie geht, war Brasilien neben viel 
Einsatz und Engagement der bra-
silianischen Landwirte immer ein 
Vorbild für die Implementierung 
neuer Technologien mit Kreativität, 
Mut und Erfolg. Wir haben die Di-
rektsaat, neues Saatgut, transgene 
Pflanzen und andere Werkzeuge, die 
Beispiele sind, die die Industrie ent-
wickelt und in Brasilien tropikalisiert 
hat. Die Industrie stellt immer wie-
der neue Lösungen zur Verfügung, 
damit die brasilianischen Landwirte 
mehr und besser produzieren kön-
nen. Hier wird viel passieren und das 
Feld wird sich noch mehr revolutio-
nieren: Künstliche Intelligenz, Land-
wirtschaft 4.0, digitale Transformation 
und maschinelles Lernen sind Prakti-
ken, die in der brasilianischen Agrar-
industrie immer mehr umgesetzt wer-
den und die für den gesamten Sektor 
äußerst vorteilhaft sein werden. Es ist 
jedoch weiterhin notwendig, die Bü-
rokratisierung des Sektors zu verrin-
gern, damit die gesamte Technologie 
von unseren Landwirten in Brasilien 
verwendet werden kann, um einen 
rentableren Pflanzenbau mit hoher 
Leistung und vor allem Nachhaltig-
keit zu garantieren.

VIDI – Was fehlt Ihrer Meinung 
nach oder was kann besser getan 
werden, um die Entwicklung des 
brasilianischen Agrarsektors noch 
weiter zu verbessern?

TB – Das brasilianische Agrar-
geschäft verdient es, besser und 
positiver kommuniziert zu wer-
den, und dies ist eine Rolle, die je-
der von uns täglich spielen sollte: 
Sprechen Sie mit Ihren Familien-
mitgliedern, Freunden, Unterneh-
men und der Gesellschaft mehr 
über die Bedeutung des brasiliani-
schen Agribusiness.

Meiner Meinung nach sind die 
brasilianischen Landwirte wahre 
Helden und Krieger, denn hier gibt 
es keine Subventionen wie in den 
USA oder in Europa. Daher verdie-
nen unsere Landwirte mehr Respekt 
und Brasilien muss eine zentralere 
und wichtigere Rolle als Protagonist 
der globalen Lebensmittelproduk-
tion spielen.

Wie ich bereits bei anderen Ge-
legenheiten gesagt habe, ist mein 
Vorschlag, dass es eine abgestimm-
te, starke Kommunikationskam-
pagne geben sollte - eine gemein-
same Aktion, an der Regierung, 

Verbände, Journalisten / Medien, 
Unternehmen und Kunden betei-
ligt sind, damit die Realität gezeigt 
wird: Brasilien hat eines der nach-
haltigsten Landwirtschaftssysteme 
in der Welt. Dies wird sicherlich zu 
einem besseren Image im In- und 
Ausland beitragen.

Ein weiteres Thema, welches 
ich für äußerst wichtig halte, ist die 
Bildung und Erziehung. Wir müs-
sen Kinder bereits von Beginn der 
Schulzeit über die Herkunft von Le-
bensmitteln unterrichten, damit sie 
wissen, dass sie nicht im Supermarkt 
hergestellt werden: Sie werden auf 
dem Feld hergestellt, und deshalb 
verdienen die Landwirte viel mehr 
Respekt als sie derzeit erhalten.

VIDI – Sie kommen ursprünglich 
aus Deutschland und sagen im-
mer wieder, dass es Ihre persönli-
che Entscheidung ist,  in Brasilien 
zu leben und dass Sie dieses Land 
lieben. Wie hat sich diese Leiden-
schaft entwickelt? Hat die Leiden-
schaft für das Land Einfluss auf die 
Entwicklung Ihres beruflichen und 
privaten Engagements, sich für ein 
besseres Brasilien einzusetzen?

plos do que a indústria desen-
volveu e tropicalizou para o 
Brasil, que é um continente. A 
indústria continua disponibi-
lizando novas soluções para 
os produtores brasileiros pro-
duzirem mais e melhor. Muita 
coisa irá acontecer por aqui, 
revolucionando ainda mais o 
campo: inteligência artificial, 
agricultura 4.0, transformação 
digital e machine learning são 
práticas que veremos cada vez 
mais presentes no agronegócio 
brasileiro, o que será positivo 
para todo o setor. Porém, ainda RO
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VIDI – Originally, from Germany 
you say that you live in Brazil by 
your own decision and that you 
love this country. How has this 
passion developed? Does being 
passionate about the country 
have influence in the develop-
ment of your professional quali-
fications, directing you to work 
on behalf of the country that re-
ceives you?

TB – In 1999, while I worked 
at Bayer Portugal, I took my first 
trip to Brazil, with clients, (it was 
an incentive trip) and on this op-
portunity, I knew Rio de Janeiro 

and Fortaleza. I fell for the country 
and its beauty, its warm and loving 
people and for the opportunities 
that I saw here, but at that time, I 
could never imagine that I would 
come to work and live in this coun-
try. I returned the following year 
with some clients.

Only in 2005, five years later, that 
I received the proposal to take over 
Bayer Crop Science Brasil. It was 
something extremely challenging 
regarding family ties, but undoubt-
edly a unique opportunity for my 
professional career and that is why 
in 2006 I moved to Brazil.

Working in a country that we are 
passionate about, definitely makes 
the whole difference. However, I 
believe the way I lead the teams, de-
veloping them and giving them, the 
leeway to improve their skills has a 
lot to do with my personality, forma-
tion and values. These two factors 
(passion and personality) together 
contribute for me to be a better 
leader, and that is what I seek for 
every day. I love Brazil and I want to 
contribute with this country. It is an 
honor to defend Brazil’s image in my 
family, among my friends and my 
entire professional network. 

é necessária a desburocratiza-
ção do setor, para que todas as 
ferramentas tecnológicas pos-
sam ser utilizadas por nossos 
produtores, para obtermos la-
vouras cada vez mais rentáveis, 
com alta performance e, acima 
de tudo, sustentabilidade. 

VIDI – Na sua visão o que falta 
ou o que se pode fazer melhor 
para incrementar ainda mais o 
desenvolvimento do setor agro-
pecuário brasileiro?

TB – O Agronegócio Brasilei-
ro merece ser comunicado mais 
positivamente e melhor, e esse é 
um papel que cabe a cada um de 
nós: falar mais dentro de nossas 
famílias, empresas e na socieda-
de como um todo sobre a impor-
tância do Agronegócio brasileiro.

A meu ver, os agricultores bra-
sileiros são verdadeiros guerreiros 
e heróis, porque aqui não existem 
subsídios como nos Estados Uni-
dos ou como na Europa, países 
que oferecem fortes subsídios 

para a Agricultura. Portanto, nos-
sos agricultores merecem mais 
respeito e o Brasil precisa ocu-
par um papel mais protagonista 
como celeiro do mundo.

Como eu já disse em outras 
oportunidades, minha propos-
ta é que haja uma comunicação 
única, uma ação conjunta que 
envolva governo, associações, 
jornalistas/mídia, empresas e 
clientes, para mostrar a realida-
de: que o Brasil possui uma das 
agriculturas mais sustentáveis 
do mundo.  Isso, sem dúvida, 
vai contribuir com a nossa ima-
gem dentro e fora do país.

Outro ponto que julgo de ex-
trema importância é a Educação. 
Devemos, desde os anos iniciais 
na escola, ensinar as crianças 
sobre a origem dos alimentos, 
para que saiba, que eles não são 
produzidos no supermercado: 
são produzidos no campo e por 
isso os agricultores merecem 
muito mais respeito do que atu-
almente eles recebem.

VIDI – O senhor é de origem Ale-
mã e diz constantemente que 
está no Brasil por decisão pes-
soal e que ama este país. Como 
nasceu essa paixão? Ser um 
apaixonado pelo país tem influ-
ência no desenvolvimento de 
suas qualificações profissionais, 
direcionando-as para trabalhar 
pelo bem do país que o recebe?

TB – Em 1999, quando eu tra-
balhava na Bayer Portugal, fiz a 
minha primeira viagem ao Bra-
sil, junto com clientes (era uma 
viagem de incentivo) e nesta 
oportunidade eu conheci o Rio 
de Janeiro e Fortaleza. Me apai-
xonei pelo país, graças à sua be-
leza, seu povo acolhedor e hu-
mano e às oportunidades que 
enxerguei aqui, mas naquela 
época nunca imaginei que viria 
algum dia trabalhar e residir no 
país. Voltei novamente ao Brasil 
no ano seguinte com clientes. 

Foi só em 2005, cinco anos 
depois, que recebi o convite da 
Bayer para assumir a Bayer Crop 
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TB – Während meiner Arbeit bei 
Bayer Portugal im Jahr 1999 unter-
nahm ich meine erste Reise nach Bra-
silien mit Kunden (es war eine Incen-
tive-Reise) und bei dieser Gelegenheit 
lernte ich Rio de Janeiro und Fortaleza 
kennen. Ich verliebte mich in das Land 
und seine Schönheit, seine warmen 
und liebevollen Menschen und in die 
Möglichkeiten, die ich hier sah - aber 
zu dieser Zeit konnte ich mir nicht 
vorstellen, dass ich irgendwann mal 
herkommen würde, um in diesem 
Land zu arbeiten und zu leben. Im 
folgenden Jahr kehrte ich mit eini-
gen Kunden wieder zurück.

Erst 2005, fünf Jahre später, er-
hielt ich den Vorschlag, die Leitung 
von Bayer Crop Science Brasil zu 
übernehmen. Es war eine äußerst 
herausfordernde Angelegenheit 
in Bezug auf familiäre Bindungen, 
aber zweifellos eine einmalige Ge-
legenheit für meine berufliche 
Laufbahn. Deshalb bin ich 2006 
nach Brasilien gezogen.

Die Arbeit in einem Land, für das 
ich eine große Leidenschaft habe, 
macht definitiv den ganzen Unter-
schied aus. Ich glaube jedoch, dass 
die Art und Weise, wie ich die Teams 
führe, entwickle und ihnen den 

Spielraum gebe, ihre Fähigkeiten 
zu verbessern, viel mit meiner Per-
sönlichkeit, meiner Ausbildung und 
meinen Werten zu tun hat. Diese 
beiden Faktoren (Leidenschaft und 
Persönlichkeit) tragen zusammen 
dazu bei, dass ich versuche, jeden 
Tag eine bessere Führungskraft zu 
sein und das ist es, wonach ich je-
den Tag strebe. Ich liebe Brasilien 
und möchte in diesem Land meinen 
Beitrag leisten. Es ist mir eine Ehre, 
das Image Brasiliens in meiner Fa-
milie, unter meinen Freunden und 
in meinem gesamten beruflichen 
Netzwerk zu verteidigen.

Science Brasil. Foi algo muito 
desafiador no que diz respeito 
aos laços familiares, mas sem 
dúvida uma oportunidade úni-
ca para minha carreira profissio-
nal e foi por isso que em 2006 
me mudei para o Brasil.

Com toda a certeza trabalhar 
em um país pelo qual a gente é 
apaixonado faz toda a diferen-
ça. Porém, acredito que a mi-
nha forma de liderar equipes, 
desenvolvendo-as e dando a 
elas autonomia para aprimora-
rem ainda mais suas habilidades 
também têm muito a ver com a 
minha personalidade, formação 
e valores. A junção desses dois 
fatores (paixão e personalidade) 
contribuem para que eu seja um 
líder cada vez melhor, e é isso 
que busco todos os dias. Eu amo 
o Brasil e quero continuar a con-
tribuir com esse país. Para mim é 
uma honra defender a imagem 
do Brasil na minha família, entre 
os meus amigos e todo meu ne-
twork internacional. M
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No último dia 19 de abril 
aconteceu o Fórum Brasileiro 
do Agronegócio. O evento, to-
talmente on-line, foi apresenta-
do pelo presidente mundial do 
GCSM, Agostinho Turbian, pelo 
chairman do evento, João Ro-
berto Benites, e pelo dr. Geral-

do Alckmin, ex-governador do 
estado de São Paulo.  Em mais 
de 10 horas de evento, o públi-
co que acompanhou o evento 
pela plataforma do zoom e 
YouTube pode constatar as ra-
zões pelas quais o agronegócio 
no Brasil vive tempos de ouro.

Entre os temas abordados, 
foram destaque os avanços tec-
nológicos e a automação do se-
tor, além das necessidades de 
ajuste na legislação, revisão das 
políticas externas e de investi-
mento. O tema meio ambiente 
foi abordado, e os esclareci-

O sucesso do setor em um debate aberto e construtivo 
com foco no futuro e avaliação do presente
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Brazilian Agribusiness Forum

The organization is working with a 
new, enhanced structure since the 
beginning of this month to sup-
port projects brought about by the 
current global situation, and to roll 
out strategic plans underpinned 
by a fresh organizational culture 

On April 19 the Brazilian Agribusi-
ness Forum took place. The event, 
totally online, was presented by 
GCSM’s world president, Agostin-
ho Turbian, the event’s Chairman, 
João Roberto Benites, and Dr. Ger-
aldo Alckmin, former governor of 
São Paulo state. Presentations and 
debates took more than 10 hours, 
the audience to the event, through 
Zoom and YouTube platforms could 
learn the reasons why agribusiness 
in Brazil is having its golden times.

Among the approached topics, 
the highlight themes were techno-
logical advances and automation, as 
well as the need for adjustments in 
legislation, revision of foreign and lo-
cal investment policies. The environ-
ment issue was another key point, 
and the explanation about the way 
this sector operates made clear the 
need for more coordinated actions.

By following the 46 panelists’ 
speeches, one can notice how the Bra-
zilian agribusiness operates, the ca-
pacity to generate revenue and jobs, 
the possibilities for annual growth, its 
strengths and weaknesses.

Early at the beginning of the 
event, Dr. Geraldo Alckmin ap-
proached the present world crisis 
consequences and how important 
was demonstrating Brazil’s sanitary 
assurance of its products and, with 
this, maintaining the leadership in 

food foreign trade. The country, con-
sidered by many to be the world’s 
granary, has shown that investment 
in technology and innovation has 
brought real results. 

States governors who participat-
ed in the event, made presentations 
of the investment programs in the 
sector, with actions in technology 
based on environmental preserva-
tion, associations and local devel-
opment policies, credit lines and 
investments in infrastructure.

Infrastructure, sustainability and 
investment in research, agribusi-
ness legacies

Duarte Nogueira, mayor of 
Ribeirão Preto city has well ad-
dressed the theme of infrastruc-
ture. While regretting the forum’s 
inability to be present in the city, 

mentos sobre a forma como o 
setor atua deixam claro a ne-
cessidade de ações integradas.

Ao acompanhar a fala dos 46 
painelistas, pode-se perceber 
como o agronegócio brasileiro 
atua, a capacidade de geração 
de renda e empregos, as possi-
bilidades de crescimento anu-
al, suas forças e fraquezas.

Logo no início do evento, o 
dr. Geraldo Alckmin abordou a 
questão da crise que o mundo 
vive e como o Brasil foi impor-
tante ao demonstrar seguran-
ça sanitária de seus produtos 
e, com isto, manter a liderança 
na exportação de alimentos. O 
país, considerado por muitos o 
celeiro mundial, demonstrou o 
que o investimento em tecnolo-
gia e inovação trouxe resultado. 

Nas falas dos governadores 
que participaram do evento, 
houve apresentação dos pro-
gramas de investimento no 
setor, com ações em tecnolo-
gia pautadas na preservação 
ambiental, no associativismo e 
em políticas locais de desenvol-
vimento, linhas de crédito e in-
vestimento em infraestrutura.

Infraestrutura, investimento 
em pesquisa e sustentabilida-
de, legados do agronegócio 

Aliás, o tema de infraestru-
tura foi bem aportado pelo 
prefeito de Ribeirão Preto, Du-
arte Nogueira. Ao lamentar a 
impossibilidade de o fórum 
ser presencial na cidade, como 
previsto anteriormente, ressal-

tou que o investimento em no-
vos modais é fundamental para 
que o interior do país seja mais 
competitivo e possa oferecer 
melhores condições de preço 
nos produtos, além de investi-
mento local. Os demais prefei-
tos presentes acompanharam 
a fala e ressaltaram a indepen-
dência do agronegócio. Foi um 
setor que cresceu por investir 
em tecnologia e mirar o mer-
cado exterior.  O município pre-
cisa se integrar no desenvol-
vimento da região, não existe 
trabalho isolado.

O trabalho de associativismo 
é forte na cadeia e possibilita 
a evolução das propriedades 
com ações integradas. Isto fi-
cou claro nas falas dos líderes 
de entidades que apresenta-
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as previously planned, he empha-
sized that the investment in new 
transportation modes is funda-
mental for the hinterland to be-
come more competitive and able 
to offer better price conditions for 
its products, as well as more lo-
cal investment. The other invited 
mayors followed this speech and 
emphasized the independence 
of agribusiness. The sector grew 
by investing in technology aim-
ing strongly at foreign market. All 
municipalities must be part of the 
whole region development, is no 
longer possible to be isolated.

The associative work is strong in 
the chain and enables the evolution 
of the properties with integrated ac-
tions. This was clear in the speeches 
of the entity leaders who presented 
not only the needs of each segment 
in a clear and punctual way, but also 

reinforced the joint action of the 
sector in leading its own way.

The credit and investment 
questions were emphasized in the 
next presentation of projects that 
running in the federal and state 
governments’ plans and actions, 
but also, in clear evidence, that 
it is necessary and possible for 
private entities to invest in agri-
business. The importance of the 
public and private sectors walking 
together in development is a real-
ity in all activities, and is no differ-
ent in this sector.

The issue of the economy in the 
sector has shown that development 
requires local, state, and federal in-
vestment. Not only in infrastructure, 
but also and mainly, in education 
and technology. The specialists were 
unanimous pointing out the need to 
prepare the future with increasingly 

sustainable agribusiness education, 
what demands include teaching 
on cultivation, technology, and re-
search in all schooling levels. 

Following this approach, the 
clean energy produced here was 
emphasized. This topic highlights 
the public policies for the develop-
ment of implemented new form of 
energies, their results and advanc-
es. “There is no quality production 
without preservation of the envi-
ronment”, that was one of the main 
messages from the specialists.

Legal security must lead the future

Legal security is necessary for 
development, and the theme was 
explored a lot not only by the Attor-
ney General Augusto Aras, but also 
by several participants. The impor-
tance of simplifying bureaucracy in 

ram não apenas a necessida-
de de cada segmento de for-
ma clara e pontual, mas que 
reforçaram a atuação conjun-
ta do setor ao liderar seu pró-
prio caminho.

A questão de crédito e in-
vestimento foi pontuado na 
apresentação de projetos que 
circulam nos governos fede-
rais e estaduais, mas também 
em ilustrações claras de que é 
necessário e possível que en-
tidades privadas invistam no 
agronegócio. A importância 
de o setor público e privado 
caminharem juntos no desen-
volvimento é uma realidade de 
todos os setores, e no agrone-
gócio não é diferente.

A questão da economia no 
setor demonstrou que o desen-

volvimento passa por investi-
mento local, estadual e federal. 
Não apenas na infraestrutura, 
mas em educação e tecno-
logia. Os especialistas foram 
unânimes em apontar a ne-
cessidade de preparar o futuro 
com uma educação no agro-
negócio cada vez mais susten-

tável, e para isto é necessário 
ensinar nas escolas cultivo, 
tecnologia e pesquisa. 

Seguindo neste foco, a ener-
gia limpa que o Brasil produz 
mereceu destaque. Foram apre-
sentadas as políticas públicas 
de desenvolvimento das ener-
gias implantadas e seus re-
sultados e os avanços neste 
tópico. “Não existe produzir 
com qualidade sem preservar  
o meio ambiente”, esta foi  
uma das principais mensa-
gens dos especialistas.

Segurança jurídica 
deve comandar o futuro

É necessário ter segurança 
jurídica para o desenvolvimen-
to, e o tema foi muito explora-

Os especialistas 
foram unânimes 
em apontar a 
necessidade de 
preparar o futuro 
com uma educação 
no agronegócio 
cada vez mais 
sustentável
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the sector will enable more progress 
and security not only for the rural 
producer, but also for the investor.

The rural producer needs law’s sup-
port to develop and create opportuni-
ties. Dialogue is always the best way, 
and the sector is open not only to in-
vestments, but to bringing more infor-
mation and constructive partnerships. 
The investor, whether national or in-
ternational, must feel that legislation 
works in a safe and transparent way.

We could not expect any other 
kind of maturity in the sector. In 
2020, the Gross Domestic Product 
(GDP) of agribusiness had a record 
expansion of 24.31%. 

With this result, the sector ex-
panded to 26.6% its share in the 
country’s total GDP last year versus 
20.5% in 2019.

Education, sanitary defense, 
clean energy, environmental pres-

ervation, research and innovation 
are the legacies and the lesson 
that the Brazilian Agribusiness 
Forum leaves behind. There is no 
growth and development without 
looking forward with responsibil-
ity and security.

The challenges in the future, to 
keep up the pace of growth, are 
clear: investment in research, edu-
cation, and technology; integrated 
policies between the public and pri-
vate sectors; and bio-economy. 

Agribusiness is the undeniable 
strength of Brazil’s main econom-
ic potential, and in this retrospec-
tive on the past and present, it 
was possible to predict the fu-
ture and understand the sector’s 
needs and dilemmas.

The entire event is available on the 
GCSM YouTube channel, at https://
www.youtube.com/user/tvgcsm.

do não apenas pelo Procurador 
Geral da República Augusto 
Aras como por vários partici-
pantes. A importância de des-
burocratizar o setor possibili-
tará mais avanço e segurança 
não apenas ao produtor rural 
como ao investidor.

O produtor rural precisa 
estar amparado na lei para 
desenvolver e criar oportuni-
dades. O diálogo é sempre o 
melhor caminho, e o setor se 
mostra aberto não apenas aos 
investimentos, mas em trazer 
mais informação e parcerias 
construtivas. O investidor, seja 
nacional ou internacional, deve 
estar amparado na legislação de 
forma segura e transparente.

Não poderíamos esperar ou-
tro tipo de maturidade no se-

tor. Em 2020, o Produto Inter-
no Bruto (PIB) do agronegócio 
teve uma  expansão recorde 
de 24,31%. 

Com esse resultado, o se-
tor ampliou para 26,6% sua 
participação no PIB total do 
país no ano passado contra 
20,5% em 2019.

Educação, defesa sanitá-
ria, energia limpa, preserva-
ção ambiental, pesquisa e 
inovação são os legados e a 
lição que o Fórum Brasileiro 
do Agronegócio deixa. Não 
existe crescimento e desen-
volvimento sem olhar para 
frente com responsabilidade 
e segurança.

Os desafios no futuro para 
seguir o ritmo de crescimen-
to é claro: investimento em 

pesquisa, educação e tecnolo-
gia; política pública integrada 
entre setor público e privado 
e bioeconomia. 

O agronegócio é a força in-
contestável da principal voca-
ção econômica do Brasil, e nesta 
retrospectiva sobre o passado 
e presente foi possível prever o 
futuro e entender as necessida-
des e dilemas do setor.

A íntegra do evento está dis-
ponível no canal do YouTube 
do GCSM, no link https://www.
youtube.com/user/tvgcsm.
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President at the 
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Procurador-geral 
da República
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Attorney

Arnaldo 
Jardim
Deputado 
Federal
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Deputy

Celso Luiz 
Moretti 
 Presidente 
da EMBRAPA
President of 
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Check out the great names present in the event that shared their knowledge with society:
Confira os grandes nomes que participaram do evento e compartilharam seu conhecimento com a sociedade:
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Pesquisa pública e a 
sustentabilidade 
da nossa agricultura

Por|By Celso Moretti*Orgulho nacional|National pride

Nanossensor de baixo custo rastreia frutas e monitora a sua qualidade. 
A partir de um aplicativo, a etiqueta é capaz de informar quando o alimento estará maduro 
Low cost nanosensor tracks fruits and monitors their quality. A tag can be read by mobile 
app that will indicate when the fruit is ready for consumption
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Public research and the 
sustainability of our agriculture

Created in 1973, the Brazilian 
Agricultural Research Company 
(Embrapa) is a public company 
with 8.400 employees, of which 
2.300 researchers are working in 
43 research units. The research is 
organized into 34 project portfo-
lios – focused on solving innova-
tion challenges – and 78 breeding 
programs. These challenges are 
achieved through 950 projects that 
use 600 laboratories and the largest 
genetic bank in Latin America. This 
structure maintains scientific and 
technical cooperation abroad, with 
international organizations such as 
UNDP, FAO, Jica, IICA, CIRAD and 
Fida, as well as a network of public 
and private organizations, such as 

the state research and extension 
system, universities, companies, as-
sociations, and cooperatives. 

At the age of 47, Embrapa gen-
erates return on investment in the 
form of the impact of technologies 
on society, the environment, and 
the economy, contributing to the 
17 objectives of the 2030 Agenda. 
For each real invested in Embrapa, 
R$ 12.29 was generated in 2019 
alone. In the historical context of 
the technological revolution in Bra-
zilian agriculture, some Embrapa 
technologies stand out, such as 
the Biological Nitrogen Fixation ap-
plied to soybean sums in 35 million 
ha, saving R$ 22 billion (2019) and 
62 million t CO2eq. 

The results delivered to society 
over the last decades reinforce the 
Company’s commitment to the 

future of agriculture. With its geo-
graphical and thematic capillarity, 
Embrapa operates in different ar-
eas of the bioeconomy, developing 
biological-based solutions in the 
production of insums and prod-
ucts, replacing fossil-based ones, 
contributing to the development of 
the bioeconomy. 

In the area of bio-inputs, Bio-
maPhos, a product developed in 
partnership with the private sector, 
solubilizes soil phosphorus to make 
it more available to plants. Its use 
has environmental and economic 
impacts, with the reduction of the 
use of phosphate fertilizer. In the 
Northern region, microorganisms 
were discovered in the Amazon Riv-
er basin that can be used in agricul-
ture for the production of biopes-
ticides and various products in the 

A Embrapa gera retorno do 
investimento na forma de impacto 
das tecnologias na sociedade, no 
meio ambiente e na economia, 
contribuindo com os 17 objetivos
da Agenda 2030

Criada em 1973, a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) é uma empre-
sa pública que conta com 8.400 
empregados, sendo 2.300 pes-
quisadores lotados em 43 uni-
dades de pesquisa. A pesquisa 
se organiza em 34 portfólios 
de projetos – voltados para a 
solução de desafios de inova-
ção-, e em 78 programas de 
melhoramento genético. Tais 
desafios são alcançados por 
meio de 950 projetos que utili-
zam 600 laboratórios e o maior 
banco genético da América 
Latina. Essa estrutura mantém 
cooperação científica e técnica 
no exterior, com organismos in-
ternacionais, como o PNUD, da 
FAO, da Jica, do IICA, do CIRAD 
e do Fida, além de uma rede de 
organizações públicas e priva-

das, como o sistema estadual 
de pesquisa e extensão, univer-
sidades, empresas, associações 
e cooperativas. 

Aos 47 anos, a Embrapa gera 
retorno do investimento na 
forma de impacto das tecno-
logias na sociedade, no meio 
ambiente e na economia, con-
tribuindo com os 17 objetivos 
da Agenda 2030. Para cada real 
investido na Embrapa, apenas 

em 2019 foram gerados R$ 
12,29. No contexto histórico 
da revolução tecnológica na 
agricultura brasileira, algumas 
tecnologias da Embrapa se 
destacam, como a Fixação Bio-
lógica de Nitrogênio aplicada 
à soja em 35 milhões de ha, 
economizando R$ 22 bi (2019) 
e 62 milhões de t CO2eq. 

Os resultados entregues à 
sociedade ao longo das últi-
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mas décadas reforçam o com-
promisso da Empresa com o 
futuro da agropecuária. Com 
sua capilaridade geográfica e 
temática, a Embrapa atua em 
diferentes áreas da bioecono-
mia, desenvolvendo soluções 
de base biológica na produção 
de insumos e produtos, em 
substituição aos de base fóssil, 
contribuindo para o desenvol-
vimento da bioeconomia. 

Na área de bioinsumos, o 
BiomaPhos, produto desenvol-

Sistema faz contagem automática de plantas na lavoura por imagens de drones. 
Ferramenta do agro 4.0 também conta as linhas de plantio e aprimora à agricultura de precisão  
System automatically counts plants in the field using images from drones. 
Agro 4.0 tool also counts planting lines and improves precision agriculture
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vido em parceria com o setor 
privado, solubiliza o fósforo do 
solo para torná-lo mais dispo-
nível às plantas. Seu uso tem 
impactos ambientais e eco-
nômicos, com a redução do 
uso de adubo fosfatado. Na 
região Norte, foram descober-
tos microrganismos na bacia 
do rio Amazonas que poderão 
ser utilizados na agropecuária 
para a produção de biopesti-
cidas e produtos diversos nas 
indústrias têxteis, papeleira e 

química. Na região Nordeste, 
um exemplo de bioeconomia 
circular são as pesquisas com 
o caju, que envolvem governo 
estadual, setor privado, inclusi-
ve os produtores, abrangendo 
toda a cadeia produtiva. Busca-
-se aumento de produtividade, 
sustentabilidade, agregação de 
valor, criação de novos produ-
tos como o hamburguer a base 
de fibras do caju, fechando o 
ciclo com a utilização de seus 
resíduos. Na região Sul, outro 

Orgulho nacional|National pride
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textile, paper, and chemical indus-
tries. In the Northeast region, an ex-
ample of circular bioeconomy is re-
search with cashew, which involves 
state government, private sector, 
including producers, covering the 
entire production chain. It seeks 
to increase productivity, sustain-
ability, value aggregation, creation 
of new products such as cashew 
fiber-based burger, closing the cy-
cle with the use of its waste. In the 
South region, another example is 
research for the use of agricultural 
waste for the production of biogas 
and residues from biogas plants. In 
the Midwest region, in the area of 
food and nutritional security, a new 
generation of hybrid tomatoes en-
riched with lycopene was launched. 

Crop-livestock-forest integra-
tion (ILPF) neutralizes the emis-
sion of greenhouse gases, a system 
that Embrapa has been making 
economically viable. In partnership 
with the private sector, Embrapa 
has developed a concept mark 
“carbon neutral meat” that attests 
when the production of beef cattle 
is done in integrated systems that 
neutralize methane, contributing 
to the product image. 

Results generated by the com-
pany contribute strongly to public 
policies such as the Low Carbon 
Agriculture Plan, through technolo-
gies and forms of monitoring, and 
the RenovaBio Policy - whose ob-
jective is to promote the expansion 
of biofuels in Brazil through Reno-

* Celso Moretti
Presidente da Embrapa 
President of Embrapa

vaCalc, a tool for calculating the 
carbon intensity of biofuels.

The trends point to the opportu-
nity for new agricultural transforma-
tion based on research, develop-
ment, and innovation (R&D), which 
will force advances in the frontier of 
knowledge on topics such as biotech-
nology (with emphasis on genomic 
editing), sustainable intensification, 
digital technologies, bioeconomy 
(with emphasis on biological inputs), 
risk management and technological 
convergence. Such advances can 
create more value in production 
chains, benefiting society, in addi-
tion to ensuring food security, gen-
erating opportunities for regional 
development and the well-being of 
rural and urban populations. 
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Em parceria com 
o setor privado, 
a Embrapa 
desenvolveu uma 
marca-conceito 
“carne carbono 
neutro” que atesta 
quando a produção 
de bovinos de corte 
é feita em sistemas 
integrados que 
neutralizam 
o metano

exemplo são as pesquisas para 
o aproveitamento de resíduos 
agropecuários para a produção 
de biogás e dos resíduos das 
plantas de biogás. Na região 
Centro-Oeste, na área de segu-
rança alimentar e nutricional, 
foi lançada uma nova geração 

de tomates híbridos enriqueci-
dos com licopeno. 

A integração lavoura-pecu-
ária-floresta (ILPF) neutraliza a 
emissão de gases de efeito es-
tufa, um sistema que a Embra-
pa vem tornando viável econo-
micamente. Em parceria com o 
setor privado, a Embrapa de-
senvolveu uma marca-conceito 
“carne carbono neutro” que 
atesta quando a produção de 
bovinos de corte é feita em sis-
temas integrados que neutra-
lizam o metano, colaborando 
para a imagem do produto. 

Resultados gerados pela em-
presa contribuem fortemente 
para políticas públicas como o 
Plano Agricultura de Baixo Car-
bono, por meio de tecnologias 
e formas de monitoramento, e a 
Política RenovaBio - cujo objeti-
vo é promover a expansão dos 
biocombustíveis no Brasil por 

meio da RenovaCalc, ferramen-
ta de cálculo da intensidade de 
carbono dos biocombustíveis.

As tendências apontam para 
a oportunidade de nova trans-
formação agrícola baseada em 
pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (PD&I), que terá como 
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Embrapa has developed its 
seventh Master Plan, establishing 
robust strategic objectives and 
goals, monitored through indica-
tors. In the coming years Embrapa 
will be even more committed to 
generating solutions to promote 
the sustainability and competi-

tiveness of national agriculture, 
generating information on natu-
ral resources and technologies 
for adding value, exploring new 
consumption trends; and creating 
alternatives for regional develop-
ment, with eyes on the effects of 
climate change. It will also focus 

on contributing to an increasingly 
digital agriculture. 

Embrapa continues to seek to en-
hance the impact of investment in 
Agricultural Research, Development 
& Innovation in Brazil to ensure the 
competitiveness and sustainability 
of Brazilian agriculture.

Microalga brasileira isolada no Cerrado é capaz de tratar efluentes 
do processamento do dendê. Cepa limpa resíduos inorgânicos 
em menos tempo e ainda gera biomassa de valor comercial  
Brazilian microalgae isolated from the Cerrado biome can treat 
effluents from palm oil processing. The strain cleans inorganic waste 
in less time and still generates biomass of commercial value

Orgulho nacional|National pride

força avanços na fronteira do 
conhecimento em temas como 
biotecnologia (com destaque 
para a edição genômica), inten-
sificação sustentável, tecnolo-

gias digitais, bioeconomia (com 
destaque para insumos biológi-
cos), gestão de risco e conver-
gência tecnológica. Tais avanços 
podem criar mais valor nas ca-

deias produtivas, beneficiando 
a sociedade, além de garantir a 
segurança alimentar, gerando 
oportunidades para o desenvol-
vimento regional e o bem-estar 
das populações rural e urbana. 

A Embrapa elaborou o seu 
sétimo Plano Diretor, em esta-
belece objetivos e metas estra-
tégicas robustas, monitoradas 
por meio de indicadores. Nos 
próximos anos a Embrapa esta-
rá ainda mais empenhada em 
gerar soluções para promover a 
sustentabilidade e a competiti-
vidade da agropecuária nacio-
nal, gerando informações sobre 
recursos naturais e tecnologias 
para a agregação de valor, ex-
plorando as novas tendências 
de consumo; e criando alterna-
tivas para o desenvolvimento 
regional, com olhos voltados 
para os efeitos da mudança 
do clima. Terá foco, ainda, em 
contribuir para uma agricultura 
cada vez mais digital. 

A Embrapa segue buscan-
do potencializar o impacto 
do investimento em Pesquisa, 
Desenvolvimento & Inovação 
agropecuária no Brasil para 
garantir a competitividade e 
sustentabilidade da agropecu-
ária brasileira.
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CETESB promove debate sobre 
importância dos cuidados com o 
meio ambiente e da qualidade de 
vida para a saúde da população

Por|By Mário SenagaDebate
Setor de Imprensa da CETESB|CETESB Press Sector

Evento paralelo à “Planetary Health Week” foi organizado 
conjuntamente com a SABESP e a EMAE 

“A mudança que precisamos 
na saúde e na qualidade de vida 
na maior cidade do Brasil” foi 
o tema do evento promovido 
pela CETESB, EMAE e SABESP, 
em 28/04/2021, e transmitido 

pelos canais oficiais da agên-
cia ambiental paulista no Face-
book e YouTube. O “side event” 
fez parte da “Planetary’s Health 
Week”, que em 2021 ocorreu de 
modo virtual, de 25 a 30 de abril. 

O evento foi sediado pela 
primeira vez no Brasil, sendo 
a Universidade de São Paulo 
sua anfitriã oficial. A USP tem 
se dedicado cada vez mais a 
temas e valores da saúde pla-
netária. Esta foi a 4ª edição 
da Planetary’s Health Annual 
Meeting, organizada pela Pla-
netary Health Alliance (PHA), 
composta por mais de 200 
instituições de pesquisas. As 
três edições anteriores ocor-
reram nas Universidades de 
Harvard - sede da PHA, Edim-
burgo e Stanford. 

A abertura e a mediação do 
encontro organizado pela CE-
TESB, SABESP e EMAE – todos 
órgãos vinculados à Secretaria 
de Infraestrutura e Meio Am-
biente do Estado de São Pau-
lo (SIMA) – foram feitas pela 
diretora-presidente da CETESB, 
Patrícia Iglecias. Entre os pales-
trantes, Benedito Braga e Mar-
cio Rea, presidentes da SABESP 
e da EMAE, respectivamente. 
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CETESB promotes debate about 
the importance of caring for the 
environment and quality of life 
for the health of the population
Side Event to “Planetary Health 
Week” organized by CETESB with 
SABESP and EMAE 

“The change we need in health 
and quality of life in the largest city 
in Brazil” was the theme of the event 
promoted by CETESB – the Environ-
mental Agency of São Paulo State, 
EMAE – the Metropolitan Water and 
Energy Company and SABESP – the 
Sanitation Company of the State of 
São Paulo, that took place on April 
28th, and was transmitted by the 
official channels of the Environmen-
tal Agency of São Paulo on Face-
book and YouTube. The side event 
was part of the “Planetary’s Health 

Week”, which took place virtually in 
2021, from April 25th to 30th. 

The event was hosted for the first 
time in Brazil by USP - University of 
São Paulo. USP has been dedicating 
itself more and more to themes and 
values of planetary health. This was 
the 4th edition of the Planetary’s 
Health Annual Meeting, organized 
by the Planetary Health Alliance 
(PHA), composed of more than 200 
research institutions. The previous 
three editions took place at Harvard 
(headquarters of PHA), Edinburgh 
and Stanford Universities.

The meeting organized by CE-
TESB, SABESP and EMAE - all bodies 
linked to the São Paulo State Sec-
retariat for Infrastructure and Envi-
ronment (SIMA) – was opened and 
mediated by CETESB’s President Di-
rector, Patrícia Iglecias. Among the 

speakers, Benedito Braga and Mar-
cio Rea, Presidents of SABESP and 
EMAE, respectively.

Experts from CETESB were speak-
ers in the event: Maria Inês Sato, 
manager of the Department of En-
vironmental Analysis; José Eduardo 
Bevilacqua, executive assistant to 
the Environmental Impact Assess-
ment Directorate; Nelson Menegon, 
executive assistant to the Engineer-
ing and Environmental Quality Di-
rectorate; and Maria Lúcia Guardani, 
manager of the Air Quality Division.

Patrícia Iglecias set the tone for 
the presentations: “According to the 
definition of WHO (World Health Or-
ganization), there is only one right 
to health, which contemplates envi-
ronmental quality and quality of life, 
and it is in this sense that we work”. 
She explained that this applies “not 

Outros palestrantes, especia-
listas da CETESB, foram Maria 
Inês Sato, gerente do Departa-
mento de Análises Ambientais; 
José Eduardo Bevilacqua, assis-
tente executivo da Diretoria de 
Avaliação de Impacto Ambien-
tal; Nelson Menegon, assistente 
executivo da Diretoria de Enge-
nharia e Qualidade Ambiental; 
e Maria Lúcia Guardani, gerente 
da Divisão de Qualidade do Ar.

Patrícia Iglecias deu o tom 
das apresentações: “Segundo 
definição da própria OMS, só 
há um direito à saúde, se nós le-
varmos em conta aspectos am-
bientais e a qualidade de vida 
das pessoas, e é nesse sentido 
que se trabalha”. Ela explicou 
que isso se aplica “não só ao que 
o Estado de São Paulo vem fa-
zendo, mas em especial à base Patrícia Iglecias, diretora-presidente da CETESB  | CETESB’s President Director
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do próprio Direito brasileiro, da 
Constituição Federal, que em 
seu Capítulo VI – do Meio Am-
biente, art. 225 declara ‘todos 
têm direito ao meio ambien-
te ecologicamente equilibra-
do, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qua-
lidade de vida’”.

Conforme a dirigente, im-
põem-se “ao Poder Público e à 
Coletividade a proteção desse 
bem, o dever de defendê-lo e 
protegê-lo, não apenas para as 
presentes, mas também às fu-
turas gerações”. Ela esclareceu 
que isso se insere dentro de um 
contexto, com todos os direitos 
protegidos, sejam eles no âm-
bito planetário ou no âmbito 
nacional ou regional. 

“O nosso contexto atual, 
como bem coloca o texto de 
Ulrich Beck, é um contexto de 
sociedade de risco, onde nós 
estamos sujeitos a uma série 
de riscos, do ponto de vista de 
saúde e tecnológico, por exem-
plo. Isso é muito claro, no mo-
mento. Tivemos eventos que 
ocorreram na Ásia e que per-
passaram diversos países, atin-
gindo o mundo todo e é isso 
que vivemos no mundo atual, 
esse quadro de pandemia, de-
corrente da Covid-19, e que 
está sendo atacada por todos 
os países”, pontuou. 

“Então, é dentro desse con-
texto que se insere o evento 
de hoje, onde vamos olhar fa-
cetas importantes para uma 

melhor qualidade de vida, no 
âmbito de uma grande cidade. 
Nós vamos olhar para um tra-
balho que é fundamental nessa 
metrópole paulista, que é jus-
tamente a despoluição do rio 
Pinheiros, que corta uma parte 
vital da nossa cidade. “O que 
nós queremos é um rio despo-
luído”, arrematou.

“Novo Rio Pinheiros”
Benedito Braga detalhou 

as etapas do Programa Novo 
Rio Pinheiros – projeto do Go-
verno do Estado, coordenado 
pela SIMA e envolvendo suas 
empresas subordinadas – CE-
TESB, SABESP, EMAE e DAEE – e 
outras Secretarias Estaduais, 
como a de Transportes Metro-
politanos e a de Governo. O ob-
jetivo é justamente recuperar 
esse curso de água. 

Ele fez uma comparação da 
situação atual do Pinheiros 
com os anos de 1920, quando 
o rio possuía piscinas de ma-
deira* e caiaques boiavam em 
suas águas. “Não é a esse ponto 
que chegaremos, com contato 
direto das pessoas com suas 
águas, mas com condições que 
permitam o seu uso para lazer 
e turismo, como acontece com 
o rio Sena, em Paris. Ninguém 
nada no rio Sena”, enfatizou.

Segundo o presidente da SA-
BESP, o desafio é muito grande. 
O projeto abrange vários com-
ponentes: saneamento, desas-
soreamento, revitalização, re-
cuperação das margens, lazer e 
turismo, eliminação ou redução 
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only to what the State of São Paulo 
has been doing, but especially to the 
basis of Brazilian law itself, of the Fed-
eral Constitution, which in its Chap-
ter VI - on the Environment, art. 225 
declares ‘everyone has the right to an 
ecologically balanced environment, 
a common use of the people and es-
sential to a healthy quality of life’.

According to CETESB’s President 
Director, “the Public Power and the 
Collectivity are required to protect 
this right, the duty to defend and 
protect it for present and future 
generations”. She clarified that this 
is part of a context, with all rights 
being protected, whether at the 
planetary level or at the national or 
regional level. 

“As Ulrich Beck explains,  living in 
a risk society, we are subject to a se-
ries of risks, from the point of view of 
health and technology, for example. 
This is very clear, at the moment. We 
had events that occurred in Asia and 
crossed several countries, reaching 
the whole world.  It is what we are 
living today, in this pandemic situa-
tion resulting from Covid-19, which 

threatens all countries “, she said. 
“So, it is within this context that 

today’s event is inserted, where we 
will look at important factors for 
a better quality of life, within the 
scope of a large city. We are going to 
look at an action that is fundamental 
to the metropolis of São Paulo, the 
depollution of the Pinheiros River, 
the watercourse that crosses a large 
part of our city. “We want a clean 
river”, she concluded.

“Novo Rio Pinheiros Program”
Benedito Braga detailed the 

stages of the Novo Rio Pinheiros 
Program - a project of the State 
Government, coordinated by SIMA 
and involving its companies - CE-
TESB, SABESP, EMAE and DAEE - and 
other State Secretariats, such as the 
Metropolitan Transportation Secre-
tariat and the Secretariat of State. 
The objective of this Program is to 
recover Pinheiros River. 

He made a comparison of the cur-
rent situation of Pinheiros River with 
its situation in the 1920’s, when 
the river had wooden pools* and 

kayaks floating in its waters. “We 
will reach this point of allowing di-
rect contact of people in its waters. 
However, we will reach conditions 
that allow its use for leisure and 
tourism, as is the case of the Seine 
River, in Paris. Nobody swims in the 
Seine River”, he emphasized.

According to the president of SA-
BESP, the challenge is very large. The 
project covers several components: 
sanitation, silting up, revitalization, 
margin recovery, leisure and tour-
ism, elimination or reduction of sol-
id waste, social communication and 
environmental education.

Among the actions in progress, 
he cited the goal set for 533 thou-
sand households stop dumping 
their sewage into affluents of Pin-
heiros River; the operation of the 
environmental station of Zavuvus (1); 
and the recycling cooperative Ponte 
Baixa, whose installation will be 
completed in May and will contrib-
ute to prevent disposal of garbage 
in the streams.

He explained that SABESP has the 
responsibility to remove the organic 

O projeto abrange 
vários componentes: 
saneamento, 
desassoreamento, 
revitalização, 
recuperação das 
margens, lazer e 
turismo, eliminação 
ou redução dos 
resíduos sólidos, 
comunicação 
social e educação 
ambiental

dos resíduos sólidos, comunica-
ção social e educação ambiental.

Como bom exemplo, dentre 
as ações em andamento, ele 
citou a meta para que 533 mil 
residências deixem de lançar 
seus esgotos em afluentes do 
Pinheiros; o funcionamento da 
estação ambiental Zavuvus (1) e 
a cooperativa de reciclagem e 
sustentabilidade Ponte Baixa, 
cuja instalação estará concluí-
da em maio próximo, o que de-
verá contribuir para a não des-
tinação de lixo aos córregos.

Ele explicou que a SABESP 
tem a responsabilidade de retirar 

a carga orgânica que é jogada 
no rio Pinheiros a partir de seus 
afluentes, “e assim reduzir a de-
manda bioquímica de oxigênio a 
um nível que a carga poluidora 
não seja tão grande e o Pinhei-
ros torne a ter um nível (de oxi-
gênio dissolvido) que possibili-
te a volta da vida aquática”.

E disse, ainda, que, também 
por ocasião das cheias, o lixo 
jogado nos afluentes acaba 
chegando ao rio Pinheiros. 
Braga destacou que a SABESP 
está realizando um trabalho 
coordenado com a Prefeitura 
de São Paulo para resolver essa 
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situação. Reforçou que é preci-
so conter, de toda forma, esse 
lixo flutuante, para que assim a 
EMAE não fique sobrecarrega-
da (utilizando suas barcas) ao 
executar a retirada desse mate-
rial no curso de água.

Revitalização como 
indutor de melhoria

O presidente da EMAE, por 
sua vez, afirmou que a revi-
talização do Pinheiros servirá 
como indutor de melhoria e 
“vai mudar a cara de São Paulo”, 
assim como a população “terá 
orgulho do rio Pinheiros”. Lem-
brou que os atuais problemas 
e desafios do rio incluem a po-
luição de suas águas, o assorea-
mento, odor desagradável, lixo 
flutuante, infestação de perni-
longos e margens deterioradas. 

Para isso, segundo ele, o pro-
jeto “Novo Rio Pinheiros” não só 
vai buscar solucioná-los, como 
vai aproximar a população, 
além de promover a apropria-
ção do espaço.

Marcio Rea lembrou que 
o Rio Pinheiros tem 25 quilô-
metros de extensão, mais de 
3,3 milhões de habitantes no 
seu entorno, uma média de 12 
milhões de veículos por mês 
transitando nas vias marginais, 
mais de 13 milhões de passa-
geiros mensalmente que uti-
lizam a via férrea instalada em 
sua margem, e o seu entorno 
abriga também as sedes das 
maiores empresas do país, as-
sim como 10 shopping centers 
se localizam ao seu redor. 

Ele falou dos parques line-
ares a serem implantados na 
margem oeste, com ciclovias, 
esportes e educação ambiental. 
Informou que o fluxo de ciclistas 
já aumentou, de 17 mil para 90 
mil, por mês, e destacou a ago-
ra renomeada como Usina São 
Paulo – antiga Usina de Traição – 
, que será remodelada e contará 
com mirante, lojas, restaurantes 
e cafés, museu e quiosques, pa-
ralelamente ao funcionamento 
normal da usina. Apontou ain-
da que o projeto de remodela-
gem da usina, inédito no país, 
vai trazer receitas para as em-
presas do setor elétrico.

Qualidade Ambiental
Maria Inês Sato, gerente do 

Departamento de Análises Am-
bientais, lembrou que os labo-

ratórios da CETESB pertencem 
à Rede Brasileira de Laborató-
rios de Ensaio – RBLE, à Rede 
Brasileira de Laboratórios de 
Calibração – RBC e à Rede de 
Laboratórios de Ambiente y Sa-
lud de América Latina y El Cari-
be – RELAC. “Os laboratórios da 
Companhia são confundidos 
com a sua história. A ativida-
de é uma das mais antigas na 
CETESB. Nos mais de 50 anos 
de criação os laboratórios fo-
ram modernizados na sede e 
se expandiram para o interior. 
Os resultados conseguidos ba-
lizaram as ações ambientais 
e ampliaram a capacidade do 
Estado em atuar de forma mais 
efetiva no controle da poluição 
e no diagnóstico da qualidade 
ambiental e contribuem com a 
Secretaria da Saúde no acom-
panhamento da pandemia”.

Ela explanou sobre o tra-
balho da CETESB no monito-
ramento ambiental de SARS-
-CoV-2 na Metrópole de São 
Paulo, como suporte à vigi-
lância epidemiológica da CO-
VID-19. “O monitoramento de 
patógenos em esgoto como 
ferramenta suplementar a vigi-
lância epidemiológica de doen-
ças de veiculação hídrica como 
cólera, poliomielite, hepatite 
entre outras é uma atividade 
que a CETESB vem realizando 
desde os anos de 1970. A pre-
sença desses patógenos enté-
ricos no esgoto demonstra que 
estão circulando na população.

Também observou que to-
das as informações levantadas 

O monitoramento de 
patógenos em esgoto 
como ferramenta 
suplementar 
a vigilância 
epidemiológica 
de doenças de 
veiculação hídrica 
como cólera, 
poliomielite, hepatite 
entre outras é uma 
atividade que a 
CETESB vem 
realizando desde 
os anos de 1970
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load that is discharged into the Pin-
heiros River from its tributaries, “and 
thus reduce the biochemical oxygen 
demand to a level where the pollut-
ing load is not so great and Pinheiros 
River returns to a level (of dissolved 
oxygen) that allows the return of 
aquatic life”.

And he said that, during the 
floods, the garbage dumped into the 
tributaries reaches Pinheiros River. 
Braga pointed out that SABESP is car-
rying out coordinated work with the 
São Paulo City Hall to solve this situ-
ation. He pointed that it is necessary 
to contain this floating garbage, so 
that EMAE is not overloaded when 
executing the removal of this mate-
rial in the watercourse using its boats.

Revitalization as an inducer 
of improvement

The president of EMAE stated 
that the revitalization of Pinheiros 
River will function as an inducer of 
improvement and “will change the 
face of São Paulo”, just as the popu-
lation “will be proud of Pinheiros 
River”. He recalled that the current 
problems and challenges of the 
river include pollution of its waters, 
siltation, unpleasant smell, floating 
garbage, mosquito infestation and 
deteriorated margins. 

According to him, the “Novo Rio 
Pinheiros” project will not only seek 
to solve these problems, but will 
also bring the population closer to-
gether, in addition to promoting the 
appropriation of space.

Marcio Rea recalled that Pinhei-
ros River is 25 kilometers long, with 
more than 3.3 million inhabitants 
in its surroundings, an average of 
12 million vehicles per month on 
the marginal railway installed on its 
margin, more than 13 million pas-
sengers monthly who use the road, 
and its surroundings also hosts the 
headquarters of the largest com-
panies in the country, as well as 10 
shopping centers. 

He spoke about the linear parks 
to be implemented on the west river 
bank, with bike lanes, sports and en-
vironmental education. He informed 
that the flow of cyclists has already 
increased, from 17 thousand to 90 
thousand per month. He highlighted 
the now renamed Power Plant São 
Paulo (former Power Plant Traição), 
which will be remodeled and will 
have a viewpoint, shops, restaurants 
and cafes, a museum and kiosks, in 
parallel to the normal operation of 
the plant. He also pointed out that 
the plant’s remodeling project, un-
precedented in the country, will 
bring revenue to companies in the 
electricity sector.

Environmental Quality
Maria Inês Sato, manager of the 

Department of Environmental Anal-
ysis, recalled that CETESB’s laborato-
ries belong to the Brazilian Network 
of Testing Laboratories - RBLE, to the 
Brazilian Network of Calibration Lab-
oratories - RBC and to the Network 
of Environmental and Health Labo-

ratories in Latin America y El Caribe 
- RELAC. “The Company’s laborato-
ries are mixed with the CETESB his-
tory. The activity is one of the oldest 
in CETESB. In more than 50 years of 
creation, the laboratories were mod-
ernized at the headquarters in São 
Paulo and expanded into the state. 
The results achieved have guided 
environmental actions and expand-
ed the State’s capacity to act more 
effectively in controlling pollution 
and in diagnosing environmental 
quality, as well as contributed to the 
Secretariat of Health in monitoring 
the pandemic”.

She explained CETESB’s work in 
the environmental monitoring of 
SARS-CoV-2 in the Metropolis of 
São Paulo, in support of the epide-
miological surveillance of COVID-19. 
“The monitoring of pathogens in 
sewage as a supplementary tool for 
the epidemiological surveillance of 
waterborne diseases such as chol-
era, poliomyelitis, hepatitis, among 
others, is an activity that CETESB has 
been carrying out since the 1970s. 
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pela CETESB em todas as regi-
ões do Estado que a agência 
ambiental paulista está moni-
torando, estarão disponíveis no 
site da Companhia, para que 
todos possam acompanhar a 
evolução da vigilância do SARS-
-CoV-2 no Estado de São Paulo.

José Eduardo Bevilacqua, 
por sua vez, destacou a im-
portância dos trabalhos de 
monitoramento da qualidade 
dos sedimentos e aspectos 
da dragagem do rio Pinheiros, 
lembrando que o rastreamen-
to é possível porque “muito do 
impacto da poluição fica regis-
trado nos sedimentos” e assim 
permite-se verificar os efeitos 
positivos de estabelecer for-
mas de controle.

Conforme o especialista, foi 
definido, para esse caso, o cha-
mado “Estado de Qualidade dos 
Ambientes Aquáticos”, explican-
do que, muitas vezes o que não é 
perceptível pelo monitoramento 
da qualidade da água, como fe-
nômenos de curto prazo, no dos 
sedimentos, é percebido, já que 
“o sedimento registra historica-
mente tudo aquilo que aconte-
ceu na bacia hidrográfica e quais 
as possíveis consequências que 
isso pode resultar no uso do re-
curso hídrico.”

Recordou que esse mesmo 
tipo de trabalho é realizado 
pela USGS (Serviço Geológico 
dos Estados Unidos) de forma 
muito semelhante ao efetivado 
em São Paulo, desde 2002, para 

avaliar o “Estado de Qualidade 
dos Ambientes Aquáticos, tan-
to ambientes lóticos quanto 
ambientes lênticos” (2). 

Pelos resultados obtidos, de 
centenas de amostras, segun-
do ele, nota-se a predominân-
cia de areia e baixos índices de 
contaminantes e matéria or-
gânica, uma informação muito 
positiva, atestando a melhora. 

Chamou, enfim, a atenção 
para o fato de que o rio Pi-
nheiros abrange um universo 
de 3,3 milhões de pessoas, 
sendo necessária a conscien-
tização e o envolvimento de 
toda a população: “A socie-
dade que identifica seus rios 
como parte de sua vida é mais 
feliz!”, concluiu.
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The presence of these enteric patho-
gens in the sewage shows that they 
are circulating in the population”.

She also noted that all informa-
tion collected by CETESB in all the 
regions of the State of São Paulo 
which the agency is monitoring are 
available on the Company’s website, 
so everyone can follow the evolu-
tion of SARS-CoV-2 surveillance in 
the State of São Paulo.

José Eduardo Bevilacqua, in 
turn, highlighted the importance 
of monitoring sediment quality of 
Pinheiros River, noting that tracking 
is possible because “much of the im-
pact of pollution is registered on the 
sediments”. Such monitoring thus al-
lows to verify the positive effects of 
establishing control ways.

According to the specialist, for 
this case was defined the so-called 
“State of Quality of Aquatic Environ-
ments” that deals with elements not 
appointed in the monitoring of wa-
ter, such as short-term phenomena, 
which can be perceived in the moni-
toring of sediments, since “the sedi-
ment historically records everything 
that happened in the hydrographic 
basin and what are the possible con-
sequences that this may result in the 
use of water resources. “

He recalled that this same type 
of work is carried out by the US-GS - 
United States Geological Survey in a 

very similar way that was carried out 
in São Paulo, since 2002, to assess 
the “State of Art of Quality of Aquatic 
Environments, both lotic and lentic 
environments (2)”.

Considering the results obtained 
with hundreds of samples, accord-
ing to him, there is a predominance 
of sand and low levels of contami-
nants and organic matter, which is 
a very positive information, attest-
ing to the improvement of environ-
mental quality.

Finally, he drew attention to the 
fact that the Pinheiros River covers 
a universe of 3.3 million people, re-
quiring the awareness and involve-
ment of the entire population: “The 
society that identifies its rivers as 
part of its life is happier!”, concluded.

Nelson Menegon showed how 
important it is the monitoring of the 
water quality of rivers and dams car-
ried out by CETESB. “This monitoring 
is closely linked to people’s health. 
Considering that 70% of our body 
is composed of water, then, in my 
case, 70% of my body contains wa-
ter from Guarapiranga Dam”.

He informed that the river moni-
toring work has been carried out 
since the 1970s and today there 
are approximately 500 monitor-
ing points, in the 22 hydrographic 
basins of the São Paulo territory. “It 
is not done subjectively, it is regu-

lated”, he clarified, mentioning that 
physical, chemical and biological 
data are collected, among others.

According to Menegon, one of 
the main objectives of monitoring 
is to obtain a diagnosis of water 
quality, through the assessment 
of compliance with environmental 
legislation, serving as an instru-
ment of fundamental importance 
for the planning of environmental 
improvement actions.

He informed that the results of 
the monitoring for the two points 
of the basic network of CETESB be-
longing to Upper Pinheiros, which 
goes from the São Paulo to Pedreira 
Power Plant, showed an improve-
ment in the levels of Biochemical 
Dissolved Oxygen (BDO) in the last 
four years. 

“In general, the affluents of Pin-
heiros also showed an improvement 
in BDO, mainly due to the increase 
in the number of economies linked 
in the treatment system. In terms of 
the concentration of organic matter, 
measured by means of total organic 
carbon, there was also a tendency 
for improvement over the last four 
years along the extension of Lower 
Pinheiros, which goes from the Re-
tiro Structure to the Power Plant São 
Paulo”, he added.

Finally, “moving from water to 
air”, Maria Lúcia Guardani, pointed 

Nelson Menegon mostrou 
o quão importante é o moni-
toramento da qualidade das 
águas dos rios e represas, efe-
tivado pela CETESB. “Esse mo-
nitoramento está intimamen-
te ligado à saúde das pessoas. 
Considerando que 70% do 
nosso corpo é composto por 
água, então, no meu caso, 
70% do meu corpo contém 
água do Guarapiranga”.

Ele informou que o trabalho 
de monitoramento dos rios é 
realizado desde a década de 
1970 e que hoje há aproxima-
damente 500 pontos de moni-
toramento, nas 22 bacias hidro-
gráficas do território paulista. 
“Não é feito de forma subjetiva, 
mas regrado por leis”, esclare-
ceu, mencionando que são le-
vantados dados físicos, quími-
cos e biológicos, entre outros.

Considerando 
que 70% do 
nosso corpo é 
composto por 
água, então, no 
meu caso, 70% 
do meu corpo 
contém água do 
Guarapiranga
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*Nota do revisor: Na década de 1920, foram construídas piscinas nos próprios rios de São Paulo 
– Pinheiros e Tietê – na verdade, cochos delimitados nas águas, que visavam ao treinamento de 
atletas ao mesmo tempo em que salvaguardavam os nadadores da correnteza dos rios.

** Com o objetivo de reduzir e controlar a contaminação atmosférica e a emissão de ruído 
por fontes móveis (veículos automotores), o Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONA-
MA criou os Programas de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores: PROCONVE 
(automóveis, caminhões, ônibus e máquinas rodoviárias e agrícolas) e PROMOT (motoci-
cletas e similares) fixando prazos, limites máximos de emissão e estabelecendo exigências 
tecnológicas para veículos automotores, nacionais e importados. Representantes da CETESB 
foram responsáveis pela maior parte das contribuições técnicas que deram origem a ambos 
os programas e até hoje participam ativamente de suas formulações.

(1) – Zavuvus – O termo nomeia uma das barragens existentes e vem da denominação da bacia 
do córrego Zavuvus correspondente a uma região que apresenta drenagem extremamente pro-
blemática, resultando em um histórico de muitas inundações e transtorno para a população local.

(2) Ambientes lóticos e ambientes lênticos - Lótico é o sistema aquático que está presente 
nos rios, nos riachos e nos córregos. Ele se caracteriza pelo fluxo de água constante que se 
desloca da nascente à foz. Já o Lêntico se refere a lagos, lagoas, reservatórios e pântanos, 
caracterizado por águas paradas e sem corrente.

Segundo Menegon, um dos 
principais objetivos do monito-
ramento consiste na obtenção 
de um diagnóstico da qualidade 
das águas, por meio da avaliação 
da conformidade com a legisla-
ção ambiental, servindo como 
um instrumento de fundamental 
importância para o planejamento 
das ações de melhoria ambiental.

Quanto ao rio Pinheiros, ele 
informou que os resultados do 
monitoramento para os dois 
pontos da rede básica da CE-
TESB, pertencentes ao Pinhei-
ros Superior, que vai da Usina 
São Paulo até Pedreira, apre-
sentaram uma melhora dos 
níveis de Oxigênio Dissolvido 
- OD nos últimos quatro anos. 

“De uma forma geral, os 
afluentes do Pinheiros também 
apresentaram uma melhora do 
OD, em razão, principalmen-
te, do aumento do número de 
economias ligadas no sistema 
de tratamento. Em termos de 
concentração de matéria orgâ-
nica, medida por meio do car-
bono orgânico total, também 
se notou uma tendência de 
melhora ao longo dos últimos 

quatro anos ao longo da exten-
são do Pinheiros Inferior, que 
vai da Estrutura do Retiro até a 
Usina São Paulo”, acrescentou.

Por fim, “mudando da água 
para o ar”, Maria Lúcia Guarda-
ni, salientou a importância do 
trabalho que a Companhia faz, 
particularmente, com relação 
ao monitoramento da qualida-
de do ar. Ela ilustrou a atividade 
de rastreamento das estações 
automáticas de monitoramen-
to como um “nariz” que respira 
– capta – os poluentes, envia-os 
para os equipamentos de análi-
se, encaminhando as informa-
ções para a central telemétrica, 
que as transforma num código 
de cores, para que a população 
possa entender mais facilmen-
te a divulgação dos índices, 
sempre considerando os efei-
tos à saúde das pessoas.

Ela destacou a melhoria gra-
dativa da qualidade do ar em São 
Paulo e lembrou o episódio, ocor-
rido em agosto de 2019, quando 

o céu ficou negro, por causa da 
fumaça provavelmente prove-
niente do Centro-Oeste do país. 
Segundo a especialista, normal-
mente, a fumaça passa por uma 
altura bem superior, mas em sua 
passagem naquele dia por São 
Paulo, ao encontrar partículas fi-
nas de uma frente fria, estacionou 
sobre o céu da cidade, não dei-
xando passar a luz, constituindo-
-se num fenômeno isolado. “Mas, 
felizmente, nosso monitoramen-
to mostrou que a qualidade do ar 
na região estava boa”.

Ela também comentou sobre 
os principais poluentes, como 
indicadores da qualidade do 
ar preconizados pela OMS - Or-
ganização Mundial da Saúde, 
apresentou a Rede de Avaliação 
da Qualidade o Ar da CETESB, 
com 85 estações, sendo 63 auto-
máticas e 22 manuais; explicou 
o funcionamento dos equipa-
mentos automáticos, com suas 
especificidades e transparência 
dos resultados, que são dispo-

Os afluentes do 
Pinheiros também 
apresentaram uma 
melhora do OD, em 
razão, principalmente, 
do aumento do 
número de economias 
ligadas no sistema 
de tratamento
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* Reviewer note: In the 1920s, swimming pools were built on the São Paulo rivers - Pinheiros 
and Tietê - aimed at training athletes while safeguarding swimmers from river currents.

** Reviewer note: In order to reduce and control atmospheric contamination and noise emis-
sion from mobile sources (motor vehicles), the National Environment Council - CONAMA cre-
ated the Air Pollution Control Programs by Motor Vehicles - PROCONVE (automobiles, trucks, 
buses, road and agricultural machines) and PROMOT (motorcycles and similar) setting deadli-
nes, maximum emission limits and establishing technological requirements for domestic and 
imported vehicles. Representatives of CETESB were responsible for most of the technical contri-
butions that gave rise to both programs and to this day actively participate in its formulations.

(1) - Zavuvus - The term names one of the existing dams and comes from the name of the Zavu-
vus stream basin corresponding to a region that has extremely problematic drainage, resulting 
in a history of many floods and inconvenience to the local population.

(2) Lotic and lentic environments - Lotic is the aquatic system that is present in rivers, streams 
and creeks. It’s characteristic is the constant flow of water from source to estuary. The lentic 
refers to lakes, lagoons, reservoirs, and swamps, characterized by still waters without flow.

English Version: CETESB International Cooperation Department

Assista à íntegra: https://www.youtube.com/watch?v=-3aNibLoSMo
Watch: https://www.youtube.com/watch?v=-3aNibLoSMo

the importance of CETESB’s work re-
lated to the monitoring of air qual-
ity. She illustrated the tracking ac-
tivity of the automatic monitoring 
stations as a “nose” that breathes 
and captures the pollutants, sends 
them to the analysis equipment, 
forwarding the information to the 
telemetry center, which transforms 
them into a color code, for that the 
population can more easily un-
derstand the dissemination of the 
indexes, always considering the ef-
fects on people’s health.

She highlighted the gradual im-
provement in air quality in São Paulo 
and recalled the episode, which oc-
curred in August 2019, when the sky 
turned black, because of the smoke 
probably coming from the country’s 
Midwest. According to the expert, 
normally, the smoke passes through 
a much higher height, but on its pas-
sage over São Paulo that day, when 
it found fine particles from a cold 
front, it stoped over the city sky, not 
allowing the light to pass through. It 
was an isolated phenomenon. “Our 
monitoring showed, fortunately, 
that the air quality in the region was 
good that day”.

She also mentioned the main pol-
lutants, such as air quality indicators 

recommended by WHO, which are 
monitored by CETESB Air Quality As-
sessment Network, with 85 stations, 
63 of them automatic and 22 manu-
ally operated. She explained the func-
tioning of automatic equipment, with 
its specificities and transparency of 
results, which are made available in 
real time to the population on CETESB 
website and mobile applications.

Finally, as an illustration of the 
progress in air quality over time, she 
presented the graphs of the particu-
late pollutants, carbon monoxide, 
sulfur dioxide, and drew attention 
to programs such as PROCONVE and 
PROMOT **, fuel improvement and 
others, which played a fundamental 
role in improving air quality over the 
last 35 years.

nibilizados em tempo real para 
a população no site da CETESB 
e em aplicativos de celular.

Por fim, como ilustração do 
avanço na qualidade do ar ao 
longo do tempo, apresentou os 
gráficos dos poluentes material 
particulado, monóxido de carbo-
no, dióxido de enxofre, e chamou 
a atenção para programas como 
PROCONVE e PROMOT**, me-
lhoria dos combustíveis e outros, 
que tiveram papel fundamental 
para a melhoria da qualidade do 
ar nos últimos 35 anos.
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O impacto do 
melhoramento genético na 
produtividade do eucalipto

The impact of genetic 
improvement on 
eucalyptus productivity

Since the beginning of the agri-
culture development, the applica-
tion of breeding techniques had 
great influence on the increase of 
plant productivity. It is believed that 
the first practices of genotype selec-
tion started unconsciously, begin-
ning with the emergence of the ag-
ricultural revolution. Consequently, 
after the beginning of the cultiva-
tion of plants by human action, new 
methods emerged aiming to select 
the most productive and best-

adapted individuals with specific 
environmental conditions. Although 
it is unclear, for sure, about the be-
ginning of intentional selection, the 
first works aimed at understanding 
the genetics of segregation and 
genetic control of phenotypic traits 
were developed by Charles Dar-
win (1809-1882) and Gregor Men-
del (1822-1884). The pioneering of 
these studies made possible the 
development of improvement pro-
cesses and domestication of plants 
from the selection of individuals 
with desirable characteristics.

Knowing that genetics is the 
same for all organisms, the area 

Desde os primórdios do de-
senvolvimento da agricultura 
a aplicação de técnicas de me-
lhoramento tiveram grande in-
fluência no aumento da produ-
tividade de plantas. Acredita-se 
que as primeiras práticas de 
seleção de genótipos iniciaram 
de forma inconsciente, tendo 
o seu início com o surgimento 

da revolução agrícola. Conse-
quentemente, após o início do 
cultivo de plantas pela ação do 
homem, foram desenvolvidos 
métodos visando selecionar os 
indivíduos mais produtivos e 
mais adaptados com condições 
ambientais específicas. Apesar 
de não se saber ao certo sobre 
o início da seleção intencional, 
os primeiros trabalhos visando 
entender a genética da segre-
gação e o controle genético 
de caracteres fenotípicos fo-
ram desenvolvidos por Charles 
Darwin (1809-1882) e Gregor 
Mendel (1822-1884). O pionei-

Artigo|Article

rismo destes estudos tornou 
possível o desenvolvimento de 
processos de melhoramento 
e domesticação das plantas a 
partir da seleção de indivíduos 
com características desejáveis.

Sabendo que a genética é 
a mesma para todos os orga-
nismos, a área denominada 
de Melhoramento genético é 
de extrema importância para 
as culturas anuais, bem como 
para as essências florestais. O 
processo de melhoramento 
genético do eucalipto no Bra-
sil também apresenta relevan-
te contribuição para o alcance 

Por|By Lucas Fernandes Rocha* e|and Prof. Dr. Evandro V. Tambarussi **

Universidade Estadual Paulista (FCA/UNESP)|Paulista State University (FCA/UNESP)
Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO)|Midwestern State University (UNICENTRO)
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* Lucas Fernandes Rocha
Engenheiro Florestal formado 
pela Universidade Federal de Vi-
çosa (UFV) com período na Nor-
thern Arizona University, Estados 
Unidos. Possui mestrado em En-
genharia Florestal pela Universi-
dade Federal de Lavras (UFLA), 
com área de concentração em 
silvicultura e genética florestal. 
Atualmente é doutorando no 
Programa de Pós-Graduação em 
Ciência Florestal da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mes-
quita Filho” (UNESP/FCA), com 
linha de pesquisa em genética e 
melhoramento florestal.
Forest Engineer graduated from 
Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) with period at Northern 
Arizona University, USA. He has 
a master’s degree in Forest En-
gineering from the Federal Uni-
versity of Lavras (UFLA), with a 
concentration area in silvicul-
ture and forest genetics. He is 
currently a doctoral student in 
the Graduate Program in Forest 
Science at the Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mes-
quita Filho” (UNESP/FCA), with 
a research line in genetics and 
forest improvement

de altos patamares de produ-
tividade atuais. Os primeiros 
estudos de silvicultura e me-
lhoramento florestal para es-
pécies do gênero Eucalyptus 
no Brasil começaram a ser 
desenvolvidos por Edmundo 
Navarro de Andrade em 1904, 
no horto florestal de Rio Cla-
ro, estado de São Paulo, vi-
sando atender demandas da 
antiga “Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro”. Poste-
riormente, no ano de 1941, 
o pesquisador do Instituto 
Agronômico de Campinas 
(IAC), Carlos Arnaldo Krug, co-
meçou os primeiros trabalhos 
de melhoramento genético 
em espécies do gênero. Em 
seguida, o Instituto Florestal 
de São Paulo continuou os es-
tudos de melhoramento e se-
leção de genótipos superiores 
e posteriormente em estudos 
de sementes melhoradas, com 
o surgimento do Instituto de 
Pesquisas e Estudos Florestais 
(IPEF) em 1964. Desde então, 
avanços em métodos de me-
lhoramento genético e de sil-
vicultura colocaram o Brasil na 
posição de liderança de pro-

dutividade média e na expor-
tação de produtos florestais.

Em geral, os programas de 
melhoramento têm como ob-
jetivo principal a seleção dos 
caracteres fenotípicos de maior 
interesse nos plantios florestais 
(ex. maior altura das árvores, 
melhor qualidade da madeira), 
sejam eles a produção de celu-
lose, carvão vegetal, madeira 
serrada e outros. Além disso, a 
seleção de genótipos superio-
res precisa ser baseada em in-
divíduos que apresentem plas-
ticidade fenotípica, ou seja, boa 
adaptação com as condições 
bióticas e abióticas adversas, 
tais como a resistência ao es-
tresse hídrico ou a geada, além 
da susceptibilidade a ocorrên-
cia de pragas e doenças. No 
Brasil, a seleção de um clone 
precisa, por exemplo, avaliar 
a performance do mesmo em 
diferentes localidades. Dessa 
forma, o plantio do mesmo clo-
ne em diferentes regiões pode 
influenciar no desenvolvimen-
to e consequentemente na 
sua produção. Sendo assim, a 
expressão de um caráter fenotí-
pico de interesse é determinada 

Os programas de melhoramento têm como 
objetivo principal a seleção dos caracteres 
fenotípicos de maior interesse nos plantios 
florestais (ex. maior altura das árvores, 
melhor qualidade da madeira), sejam eles 
a produção de celulose, carvão vegetal, 
madeira serrada e outros
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called Genetic Improvement is 
extremely important for annual 
crops, as well as for forest es-
sences. The process of genetic im-
provement of eucalyptus in Brazil 
also presents a relevant contribu-
tion to the achievement of high 
levels of productivity today. The 
first silvicultural and forest breed-
ing studies for species of the genus 
Eucalyptus in Brazil started to be 
developed by Edmundo Navarro 
de Andrade in 1904, at the Rio 
Claro forest nursery, in Sao Paulo 
state. Later, in 1941, the researcher 
from the Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC), Carlos Arnaldo 
Krug, started the first genetic im-
provement work on species of the 
genus. Next, the Forestry Institute 
of São Paulo continued the im-
provement and selection studies 
of superior genotypes and, later, 
in studies of improved seeds, with 
the creation of the State Forestry 
Institute (IPEF) in 1964. Since then, 
advances in genetic improvement 
methods and forestry have placed 
Brazil in the leading position in av-
erage productivity and in the ex-
portation of forest products.

In general, breeding programs 
have, as their main objective, the se-
lection of phenotypic characters of 
greatest interest in forest plantations 
(e.g. greater tree height, better wood 
quality), whether the production 
of pulp, charcoal, sawn wood and 
others. Furthermore, the selection 
of superior genotypes needs to 
consider individuals that show phe-
notypic plasticity, in other words, 
good adaptation to adverse biotic 
and abiotic conditions, such as re-
sistance to water stress or frost, 
as well as susceptibility to pests 
and diseases. In Brazil, the selec-
tion of a clone needs, for example, 
to evaluate its performance in dif-
ferent geographic locations. Thus, 
the planting of the same clone in 
different regions may influence its 
development and consequently its 
production. Thus, the expression of 
a phenotypic character of interest 
results not only by its genetic con-
stitution, but also by its interaction 
with the local environmental con-
ditions. Thus, after the proof of its 
superiority, the genotype must be 
first used in pilot plantations and 
later in commercial plantations.

** Prof. Dr. Evandro 
V. Tambarussi
Engenheiro Florestal formado pela 
UNESP, Mestre em Ciências (Fisio-
logia e Bioquímica de Plantas) pela 
ESALQ/USP e Doutor em Ciências 
(Genética e Melhoramento de Plan-
tas) pela ESALQ/USP. É professor da 
UNICENTRO/PR, e na Pós-Gradua-
ção da ESALQ/USP, bolsista de Pro-
dutividade em Pesquisa do CNPq. 
Trabalha com Genética e Melhora-
mento Florestal com espécies exóti-
cas, como o Pinus e Eucalyptus.
Forest Engineer graduated from 
UNESP, MSc in Sciences (Physiology 
and Biochemistry of Plants) from 
ESALQ/USP and PhD in Sciences 
(Genetics and Plant Breeding) from 
ESALQ/USP. He is a professor at UNI-
CENTRO/PR, and at the Post-Gra-
duation of ESALQ/USP, with CNPq’s 
Research Productivity Scholarship. 
He works with Forest Genetics and 
Improvement with exotic species, 
such as Pinus and Eucalyptus.

A great advantage of the eucalyp-
tus species is the possibility of devel-
oping seedlings through cuttings. 
The application of this methodology 
allows the entire genetic constitu-
tion of a superior parental individual 
to be transferred to its clones, which 

não apenas da sua constituição 
genética, mas também pela sua 
interação com as condições am-
bientais locais. Dessa forma, após 
a comprovação de sua superiori-
dade, o genótipo poderá ser pro-
pagado e utilizado inicialmente 
em plantios pilotos e posterior-
mente em plantios comerciais.

 Uma grande vantagem das 
espécies de eucalipto é a pos-
sibilidade do desenvolvimento 
de mudas por meio da estaquia. 
A aplicação desta metodologia 
permite que toda constituição 
genética de um indivíduo pa-

rental superior seja transferida 
para os seus clones, o que não 
aconteceria caso a multiplica-
ção acontecesse por sementes, 
onde o potencial dos indivídu-
os seria reduzido pela metade 
(contribuição da árvore mãe e 
pai). Além disso, uma outra ca-
racterística muito importante 
de espécies de eucalipto é o “vi-
gor híbrido” causado pelo cru-
zamento de indivíduos de espé-
cies diferentes. Este fenômeno 
favorece o desenvolvimento 
genótipos superiores a partir 
da combinação de características 
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favoráveis de parentais contras-
tantes. Um exemplo clássico da 
hibridização do eucalipto é o 
híbrido obtido pelo cruzamen-
to entre as espécies Eucalyp-
tus grandis vs. Eucalyptus uro-
phyla, o qual apresenta grande 
potencial de produção, possuir 
boas características silviculturais, 
além de apresentar resistência 
ao cancro causado pelo fungo 
Cryphonectria cubensis. Assim, 
programas de melhoramento 
precisam ser desenvolvidos a 
partir da combinação de dife-
rentes práticas, considerando 
cada espécie e as condições que 
a mesma se encontra.

De modo geral, o método 
mais utilizado em programas de 
melhoramento florestal é a se-
leção recorrente. Esta metodo-
logia baseia-se na realização de 
cruzamentos intraespecíficos 
visando a produção de genó-
tipos superiores nas próximas 
gerações. Entretanto, um dos 
maiores gargalos encontrados 
no uso dessa metodologia está 
relacionado com os longos ci-
clos de seleção encontrados em 
espécies arbóreas. Em média, 
cada ciclo de seleção pode de-
mandar entre 13 e 16 anos para 
o seu completo desenvolvimen-
to, incluindo desde a etapa de 

desenvolvimento inicial em vi-
veiro até a avaliação dos indiví-
duos em campo. Além disso, o 
completo desenvolvimento de 
um programa de melhoramen-
to pode demandar entre 4 e 5 
ciclos de seleção. Assim, a apli-
cação de métodos tradicionais 
de melhoramento com base 
em seleção fenotípica torna-se 
ultrapassada por demandar um 
longo espaço de tempo para a 
produção de um novo clone. 

Neste sentido, o avanço da ci-
ência permitiu o surgimento de 
tecnologias baseadas em melho-
ramento assistido por marcado-
res de DNA, avançando o desen-
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É importante 
destacar que a 
liderança brasileira 
em rankings de 
produção de 
eucalipto, além 
dos altos padrões 
de qualidade da 
madeira estão 
relacionados com 
os crescentes 
avanços no 
melhoramento 
genético

would not happen if the multiplica-
tion happened by seeds, where the 
potential of the individuals would 
be reduced by half (contribution of 
the mother and father tree). More-
over, another very important char-
acteristic of eucalyptus species is 
the “hybrid vigor” caused by cross-
ing individuals of different species. 
This phenomenon favors the devel-
opment of superior genotypes from 
the combination of favorable char-
acteristics of contrasting parents. A 
classic example of hybridization of 
eucalyptus is the hybrid obtained 
by crossing the species Eucalyptus 
grandis vs. Eucalyptus urophyla, 
which has great production poten-
tial, has good silvicultural charac-
teristics, and is resistant to canker 
caused by the fungus Cryphonectria 
cubensis. Thus, breeding programs 
need to come from the combination 
of different practices, considering 
each species and the conditions of 
its location.

In general, the most used meth-
od, in forest improvement pro-

grams, is recurrent selection. This 
methodology, based on the realiza-
tion of interspecific crossings, aims 
to produce superior genotypes in 
future generations. However, one 
of the major bottlenecks found in 
the use of this methodology re-
lates to the long selection cycles 
found in tree species. On average, 
each selection cycle can take be-
tween 13 to 16 years to complete, 
including the initial development 
stage in the nursery until the eval-
uation of individuals in the field. 
Moreover, the complete develop-
ment of a breeding program may 
require between 4 to 5 selection 
cycles. Thus, the application of tra-
ditional breeding methods based 
on phenotypic selection becomes 
outdated because it takes a long 
time to produce a new clone.

In this sense, the advancement of 
science has allowed the emergence 
of technologies based on improve-
ment assisted by DNA markers, ad-
vancing the development of new 
clones in a shorter period. A major 

milestone in research on improve-
ment and genetic diversity of eu-
calyptus occurred in 2015, from the 
sequencing of the genome of the 
Eucalyptus grandis species. Since 
then, it was also possible to develop 
genetic markers spread through-
out the genome of several species 
of Eucalyptus, making it possible to 
understand part of the phenotypic 
variation of individuals.  

Thus, the forest genetic improve-
ment is an area of knowledge in 
constant development. It is impor-
tant to highlight that the Brazilian 
leadership in eucalyptus produc-
tion rankings and the high quality 
standards of the wood relates to the 
increasing advances in genetic im-
provement. We went from 20m3 of 
wood per hectare per year (1960’s) 
to areas that produce up to 60m3 
in 2021. It is necessary that public-
private investments continue to 
guarantee and increase production, 
considering society’s growing de-
mand for wood and wood products, 
as well as products for export.

volvimento de novos clones em 
um menor espaço de tempo. Um 
grande marco em pesquisas de 
melhoramento e diversidade ge-
nética de eucalipto aconteceu no 
ano de 2015, a partir do sequen-
ciamento do genoma da espécie 
Eucalyptus grandis.  A partir daí, 
foi possível também desenvolver 
marcadores genéticos espalha-
dos por toda a extensão do geno-
ma de diversas espécies do gêne-
ro Eucalyptus, tornando possível 
entender parte da variação feno-
típica dos indivíduos.  

Sendo assim, o melhoramen-
to genético florestal é uma área 
do conhecimento em constante 

desenvolvimento. É importante 
destacar que a liderança brasilei-
ra em rankings de produção de 
eucalipto, além dos altos padrões 
de qualidade da madeira estão 
relacionados com os crescentes 
avanços no melhoramento gené-
tico. Saímos de 20m3 de madeira 
por hectare por ano (década de 
1960) para áreas que produzem 
até 60m3 em 2021. É necessário 
que investimentos público-priva-
dos continuem sendo feitos para 
garantir e aumentar a produção, 
considerando a crescente de-
manda da sociedade por madeira 
e seus derivados, bem como pro-
dutos para a exportação.
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A liderança do setor 
de papel e celulose

Por|By Francisco Razzolini*

O Agronegócio brasileiro 
tem sido uma espécie de oá-
sis da economia brasileira, 
economia que vem sofrendo 
muitos solavancos sobretudo 
na última década, quando en-
colheu por sucessivos anos e 
diversos motivos. O mais re-

A herança brasileira|The Brazilian heritage

Mosaico Florestal da Klabin  
Forestry Mosaic - Klabin´s Forest

cente e mais nocivo é a pan-
demia, que atacou em cheio o 
desempenho global.

Mas a atividade que vem do 
campo, e aqui destaco o setor 
de papel e celulose com seus 
produtos tradicionais até os de 
alta tecnologia, tem mostrado 

resiliência e ajudado a manter 
o Brasil caminhando. E cami-
nhando bem, não apenas na 
vertente econômica, mas tam-
bém como referência em pro-
dutividade, inovação e tecno-
logia, preservação ambiental e 
responsabilidade social.
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A liderança do setor 
de papel e celulose

Leadership in the 
pulp and paper sector

Agribusiness has been a kind of 
oasis in the Brazilian economy - an 
economy that has been rocked in 
the last decade, shrinking year after 
year for different reasons. The most 
recent and most damaging factor 
has been the pandemic, which has 
hit global performance hard.

But rural activity - and here I 
stress the pulp and paper sector 
with its traditional and high-tech-
nology products - has stood firm 
and helped keep Brazil moving for-
ward. And it is doing well, not only 
economically but also as a bench-
mark in productivity, innovation and 
technology, environmental conser-
vation, and social responsibility.

Investment planned in planta-
tions, technology and innovation, 

and the expansion of mills and new 
units in the planted forest sector 
alone amount to R$ 35.5 billion from 
2020 to 2023, according to data from 
the Brazilian Tree Industry (Iba). And 
all these plans are on track and will 
create another 4,000 full-time jobs 
and countless temporary ones in im-
planting the projects. R$ 18 billion 
was invested from 2016 to 2019, clos-
ing a decade-long cycle that practi-
cally doubled Brazil’s production to 
around 21 million tons in 2020.

Klabin is a good example, in-
vesting R$ 9.1 billion in its Puma II 
Project, in Ortigueira, Parana state, 
in two new paper machines with 
integrated pulp production, with 
the beginning of operation happen-
ing in two stages. The first machine 
comes into operation in July, and 
the second in 2023. Developed by 
the company, it will be the first in 

the world to produce EukalinerTM 
paper for corrugated boxes from 
100% eucalyptus fiber, outperform-
ing traditional Kraftliner paper from 
the main producing countries in the 
northern hemisphere, which use 
coniferous hardwood fiber. In the 
planted area for this new capacity 
alone, we have achieved a reduction 
of at least 50% compared with tra-
ditional producers. This investment 
comes at a critical time, serving in-
creased global demand for sustain-
able packaging, demonstrating the 
full power of the sector.

Still in the field of innovation, 
our industry has discovered nano-
technology. This science studies 
the manipulation of materials on a 
nanoscale (measured in billionths 
of a meter) to be used in high-tech-
nology products. Pulp is divided into 
minimal particles, resulting in micro- 

Entre 2016 e 2019, foram alocados 
R$18 bilhões, completando, na 
última década, um ciclo que 
praticamente dobrou a produção 
brasileira atingindo cerca de 21 
milhões de toneladas em 2020

Só de investimentos previs-
tos para os plantios, tecnolo-
gia e inovação e a ampliação 
de fábricas e novas unidades 
no setor de árvores cultivadas 
são R$35,5 bilhões de 2020 até 
2023, segundo dados da Indús-
tria Brasileira de Árvores (Ibá). E 
todos esses planos estão man-
tidos, importante ressaltar, e 
vão abrir mais 4 mil postos de 
trabalho fixos e inúmeros tem-
porários nas implantações dos 
projetos. Entre 2016 e 2019, 
foram alocados R$18 bilhões, 
completando, na última déca-
da, um ciclo que praticamente 
dobrou a produção brasileira 
atingindo cerca de 21 milhões 
de toneladas em 2020.

Exemplo é a própria Klabin, 
que está investindo R$9,1 bi-
lhões no Projeto Puma II, em 

Ortigueira, no Paraná, para 
a construção de duas novas 
máquinas de papel com pro-
dução integrada de celulose, 
com início de operação em 
duas etapas, sendo a primei-
ra máquina ainda este ano, no 
mês de julho, e a segunda em 
2023. Será a primeira no mun-
do a produzir o Eukalinertm, 
um papel para produção de 
caixas de papelão ondulado, 

desenvolvido pela empresa, 
produzido 100% a partir de fi-
bras vindas de eucalipto, com 
desempenho superior aos tra-
dicionais papéis Kraftliner dos 
principais países produtores 
do hemisfério norte, baseados 
em fibras de coníferas, mais 
longas. Somente em área cul-
tivada para sustentar esta nova 
capacidade, conseguimos uma 
redução de pelo menos 50% 
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frente aos tradicionais produ-
tores.  Este investimento chega 
em momento importante para 
atender o aumento de deman-
da global por embalagens sus-
tentáveis e mostrar toda a po-
tência do setor.

Ainda na seara inovação, nos-
sa indústria também chegou 
à nanotecnologia, ciência que 
estuda a manipulação de ma-
térias em escala nano (como 
se dividíssemos um metro em 
um bilhão de partes) para que 
tenham a capacidade de serem 
estruturadas em produtos de 
elevada tecnologia.  Assim, a tão 
conhecida celulose foi dividida 
em partículas mínimas –e che-
gou-se à micro e à nano fibras 
de celulose (MFC e CNF) e aos 
nanocristais de celulose (CNC). 

Com estes desenvolvimen-
tos, é possível obter materiais 
mais eficientes, mais resisten-

tes ou com barreiras à pene-
tração de líquidos e gases,  
que podem ser utilizados para 
inúmeros fins, principalmen-
te substituindo materiais não 
renováveis. Na Klabin, por 
exemplo, conseguimos desen-
volver no ano passado uma 
formulação inédita de álcool 
em gel feita a partir da celu-
lose microfibrilada em substi-
tuição ao carbômero, insumo 
de origem fóssil, importado e 
escasso naquele momento de 
alta demanda pela pandemia. 
Este desenvolvimento foi feito 
em parceria com instituições 
brasileiras de pesquisa, como a 
Embrapa e o Senai.   

Tanta tecnologia talvez fosse 
inimaginável há apenas algu-
mas décadas atrás. Até o início 
dos 90, o setor de papel e ce-
lulose era baseado em ambien-
tes bem menos inovadores e 

as fábricas embarcavam pouca 
tecnologia. A decisão de desen-
volver a tecnologia na nossa 
atividade também refletiu dire-
tamente no ambiente de traba-
lho, com condições não apenas 
mais seguras e ambientes mais 
aprazíveis, mas desembocando 
em maior conhecimento aos 
colaboradores com constantes 
projetos de educação e capaci-
tação. Neste âmbito, um gran-
de trabalho foi realizado pela 
ABTCP – Associação Brasileira 
Técnica de Celulose e Papel, 
como fórum setorial de evolu-
ção de tecnologia e formação/
especialização técnica. 

Hoje, segundo a Ibá, o setor 
de árvores cultivadas é res-
ponsável por cerca de 3,75 
milhões de empregos dire-
tos, indiretos e resultantes do 
efeito-renda. E se lembrarmos 
que estamos falando de uma 
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and nano-pulp fibers (MPF and NPF) 
and pulp nanocrystals (PNC). 

These developments lead to 
more efficient, more resistant ma-
terials, or material with barriers to 
the penetration of liquids and gases, 
which can be used for a range of ap-
plications, replacing non-renewable 
materials. At Klabin last year, we de-
veloped a brand-new formulation 
of hand sanitizer made from micro-
fibrillated pulp to replace carbomer, 
an imported, fossil-based input in 
short supply because of the pan-
demic. This development was man-
aged in partnership with Brazilian 
research institutions, such as Em-
brapa and Senai.

Such technology was perhaps 
unimaginable just a few decades 

* Francisco Razzolini
Diretor de Tecnologia Industrial, 
Inovação, Sustentabilidade e Pro-
jetos  da Klabin e presidente do 
Conselho Executivo da Associação 
Brasileira Técnica de Celulose 
e Papel (ABTCP)
Director of Industrial Technolo-
gy, Innovation, Sustainability and 
Projects at Klabin and President of 
the Executive Board of the Brazi-
lian Pulp and Paper Technical As-
sociation (ABTCP)

ago. Until the early 1990s, the pulp 
and paper sector was based on far 
less innovation, and mills were not 
technologically sophisticated. The 
decision to develop technology in 
our operations directly impacted 
the workplace, making it safer and 
more pleasant, and offering em-
ployees continuous education and 
training. The Brazilian Pulp and Pa-
per Technical Association (ABTCP) 
did a great deal of work as a forum 
for the development of technology 
and technical training.

Today, says Iba, the planted for-
est sector accounts for about 3.75 
million direct and indirect jobs. 
Remembering that we are talking 
about an activity that extends to the 
most diverse and distant places in 

Sobre a questão 
ambiental, o 
setor de papel 
e celulose é 
um exemplo 
representativo, 
com a 
sustentabilidade 
de ponta a ponta 
na cadeia de 
produção

atividade que naturalmente se 
espalha pelos mais diversos e 
longínquos lugares do Brasil, o 
impacto nas comunidades lo-
cais ganha ainda mais respon-
sabilidade e importância. 

É o S, de Social, de uma sigla 
que “entrou na moda” de vez, 

mais ou menos de um ano para 
cá, mas que para as empresas 
do nosso setor já estava no ra-
dar bem antes: ESG (Environ-
mental, Social and Governance), 
ou Ambiental, Social e Gover-
nança numa tradução livre.

Sobre a questão ambiental, o 
setor de papel e celulose é um 
exemplo representativo, com 
a sustentabilidade de ponta a 
ponta na cadeia de produção. 
Começa na nossa base florestal 
de cerca de 9 milhões de hec-
tares cultivados para fins indus-
triais em todos os segmentos 
(principalmente celulose e pa-
pel, mas também painéis de 
madeira, pisos laminados e car-
vão vegetal). E há outros 5,6 mi-
lhões de hectares de áreas de 
conservação, o que nos torna 
importantes na manutenção 
da biodiversidade e na capta-
ção de carbono, ajudando na 
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mitigação das mudanças cli-
máticas. Tomando como exem-
plo a Klabin, apresentamos um 
saldo positivo de carbono de 
4,7 milhões de tons de CO2 eq, 
ou seja, as florestas da compa-
nhia captaram muito mais car-
bono do que o que foi gerado 
em suas operações. Também 
trabalhamos com certificações, 
fomos a primeira empresa do 
setor celulose e papel no he-
misfério Sul a receber a certifi-
cação FSC - Forest Stewardship 
Council – selo que atesta o 
manejo florestal responsável e 
leva em consideração práticas 
de respeito aos recursos natu-
rais, localidades e bem-estar 
dos trabalhadores.

Outros exemplos são o uso 
de biomassa residual na ge-

ração de energia em nossas 
fábricas, que colabora com 
a redução de gases de efeito 
estufa. O setor já é importan-
te fornecedor de energia ao 
sistema elétrico brasileiro e o 
fato de nossos produtos –que 
vão desde celuloses, papéis 
e embalagens a produtos de 
higiene, como papel higiêni-
co, toalhas e lenços de papel 
e celulose para produtos ab-
sorventes, -- serem biodegra-
dáveis ou recicláveis. As taxas 
de reciclagem são elevadas no 
setor e os produtos não reci-
clados têm a propriedade de 
se degradar no meio ambiente 
em poucos meses, muito dife-
rente de outros materiais. No-
vamente aqui, a inovação e a 
sustentabilidade andam juntas.

Não por menos, a indústria 
de base florestal brasileira é a 
maior exportadora global, a se-
gunda que mais produz fibras 
de celulose, e a de maior pro-
dutividade no mundo, com ín-
dices altíssimos, bem acima das 
médias de outros países. 

O nosso propósito é continu-
ar gerando riqueza para a eco-
nomia e a sociedade do país, 
com investimentos em inova-
ção e sustentabilidade, integra-
dos ao meio ambiente. Sem o 
alinhamento entre o bem-estar, 
o meio ambiente preservado e a 
atividade produtiva sustentável, 
nenhuma nação é capaz de se 
tornar uma liderança e exemplo 
ao resto do mundo. Nós, do se-
tor de papel e celulose, já assu-
mimos esse papel.   

                 

Puma II - Nova linha de preparo de madeira  
Puma II - New wood preparation line
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Brazil, the impact on local communi-
ties is significant. 

This is the Social part of Environ-
mental, Social and Governance (ESG), 
which is now a buzzword but has 
long been a driver of our industry. 

As for environmental issues, the 
pulp and paper sector is an out-
standing example, with sustainabil-
ity running through the production 
chain. It starts at our forest base 
of around nine million hectares of 
planted forests for all segments 
(mainly pulp and paper, but also 
wood panels, laminate floors, and 
charcoal). And there are another 
5.6 million hectares of conservation 
area, playing a significant role in 
maintaining biodiversity and cap-
turing carbon, helping to mitigate 
climate change. Klabin has a bal-
ance of 4.7 million tons of CO2 eq 
- that is, the company’s forests cap-

tured much more carbon than was 
generated by operations. We were 
the first company in the pulp and 
paper sector in the southern hemi-
sphere to be granted Forest Stew-
ardship Council (FSC) certification 
of responsible forest management, 
which includes practices that re-
spect natural resources, locations, 
and employee well-being.

Other examples are the use of 
residual biomass in the generation 
of energy at our mills, helping to 
reduce greenhouse gas emissions. 
The sector is a significant supplier of 
power to the Brazilian grid. Further-
more, our products - ranging from 
pulp, paper, and packaging, to hy-
giene products, such as toilet paper, 
towels and paper tissues, and pulp 
for absorbent products - are biode-
gradable or recyclable. Recycling 
rates are high in the sector, and non-

recycled products can be broken 
down in the environment in a few 
months, unlike other materials. Here 
again, innovation and sustainability 
go hand-in-hand.

Brazil’s forest-based industry is its 
largest exporter, and the world’s sec-
ond-largest producer of pulp fiber, 
with the highest level of productiv-
ity in the world, well above the aver-
ages for other countries.

Our purpose is to continue gen-
erating wealth for the country’s 
economy and society, with invest-
ments in innovation and sustain-
ability integrated with the envi-
ronment. Without the alignment 
between well-being, a conserved 
environment, and sustainable pro-
duction, no nation can set an ex-
ample for the rest of the world. We 
in the pulp and paper sector have 
taken on this role.

Álcool em gel feito a partir da celulose microfibrilada 
Hand sanitizer made from microfibrillated pulp 
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A energia da cana 
impulsionando a mobilidade 
sustentável do futuro 

Por|By Plinio M. Nastari*Energia sustentável|Sustainable energy

A cana-de-açúcar respon-
de por 18,0% da oferta prima-
ria de energia no Brasil, atrás 
apenas do petróleo (34,4%), 
e à frente da energia hidráu-
lica (12,4%) e do gás natural 
(12,2%). É por larga margem a 
energia renovável de origem 
na biomassa mais relevante 
de nossa matriz energética, e 
tem uma grande importância, 
principalmente na geração de 

combustível líquido, etanol, e 
bioeletricidade produzidos de 
forma sustentável.

Em 2020, o etanol de cana 
substituiu 48% de toda a gasoli-
na consumida no Brasil, através 
da mistura de 27% de etanol 
anidro misturado à gasolina, e 
do uso de etanol hidratado na 
frota flex, que representa 86% 
da frota de veículos leves do 
país. A bioeletricidade gerada 

com biomassa foi responsá-
vel por mais de 52 mil GWh 
de geração elétrica, ofertados 
principalmente nos meses de 
inverno, quando as hidroelé-
tricas operam em regime de 
baixa pela sazonalidade hidro-
lógica. Assim, a bioeletricidade 
eleva a capacidade de geração 
de base do sistema hidráulico, 
sem investimentos adicionais 
e sem a necessidade de cons-
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Cane energy driving the 
sustainable mobility of the future

Sugarcane accounts for 18.0% 
of primary energy supply in Bra-
zil, second only to oil (34.4%), and 
ahead of hydraulic energy (12.4%) 
and natural gas (12.2%).  It is by 
far the most relevant renewable 
source of energy, and also coming 
from biomass, in Brazil´s energy 
matrix, with a massive importance 
in the generation of liquid fuel, eth-
anol, and bioelectricity produced in 
a sustainable manner.

In 2020, sugarcane ethanol re-
placed 48% of all gasoline con-
sumed in Brazil, through the mix-
ture of 27% anhydrous ethanol 
mixed with gasoline, and the use 
of hydrated ethanol in the flex 
fleet, which represents 86% of the 
light vehicle fleet in the country. 

The bioelectricity generated with 
biomass was responsible for more 
than 52 thousand GWh of electric 
generation, offered mainly in the 
winter months, when hydroelec-
tric plants operate in a low regime 
due to the hydrological seasonal-
ity. Thus, bioelectricity increases 
the base generation capacity of 
the hydraulic system, without addi-
tional investments and without the 
need to build more dams, for wa-
ter storage, and transmission lines. 
Electricity generation, like ethanol, 
is produced close to the consump-
tion centers, avoiding investments 
and losses with transmission, which 
in Brazil are very significant.

More recently, new diversifica-
tion routes have been developed 
with the production of second 
generation ethanol, through the 
use of bagasse and straw for the 

generation of cellulosic ethanol, 
and the production of biogas. The 
biogas generated by biodigestion 
of industrial process residues such 
as vinasse and filter cake, when 
burned in electric motors signifi-
cantly increases the generation of 
bioelectricity, and when purified 
and transformed into biomethane, 
it is equivalent to fossil natural gas 
and can be used to replace the die-
sel oil used in trucks, tractors and 
harvesters, or injected directly into 
gas pipelines as it is fungible (drop-
in) to fossil-derived natural gas.

The whole world is looking for 
new forms of energy that are sustain-
able, energy efficient and clean for 
the environment. First and second 
generation ethanol, bioelectricity, 
biogas, biomethane, bagasse and 
straw in pellets to replace mineral 
coal in traditional thermoelectric 

O mundo 
inteiro busca 
novas formas 
de energia 
que sejam 
sustentáveis, 
eficientes do 
ponto de vista 
energético e 
limpas para o 
meio ambiente
trução de mais represas, para 
armazenamento de água, e 
linhas de transmissão. A gera-
ção elétrica, assim como o eta-
nol, é produzida próxima aos 
centros de consumo evitando 

investimentos e as perdas com 
transmissão, que no Brasil são 
muito significativos.

Mais recentemente, novas 
rotas de diversificação tem sido 
desenvolvidas com a produção 
de etanol de segunda geração, 
através do aproveitamento de 
bagaço e palha para a geração 
de etanol celulósico, e a produ-
ção de biogás. O biogás gerado 
pela biodigestão de resíduos 
do processo industrial como 
a vinhaça e a torta de filtro, 
quando queimado em motores 
elétricos aumenta significativa-
mente a geração de bioeletri-
cidade, e quando purificado e 
transformado em biometano, 
é equivalente ao gás natural 
fóssil e pode ser utilizado para 
substituir o óleo diesel usado 

em caminhões, tratores e co-
lhedoras, ou injetado direta-
mente nos gasodutos por ser 
fungível ao gás natural fóssil.

O mundo inteiro busca no-
vas formas de energia que se-
jam sustentáveis, eficientes do 
ponto de vista energético e 
limpas para o meio ambiente. 
O etanol de primeira e segun-
da geração, a bioeletricidade, o 
biogás, o biometano, o bagaço 
e a palha em pellets para subs-
tituir carvão mineral em ter-
moelétricas tradicionais, repre-
sentam essa forma de energia 
que o mundo almeja. E faz isso 
de forma replicável, pois usa 
uma tecnologia que é conhe-
cida e dominada. É escalável, 
pois pode começar pequena, 
e crescer ao longo do tempo. É 
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acessível em preço ao consumi-
dor, pois é adaptada a formas 
de utilização já consagradas, 
sem a exigência de construção 
de uma nova infraestrutura 
de produção, armazenagem e 
distribuição. Não usa recursos 
naturais escassos, como me-
tais raros ou preciosos. Gera 
emprego e renda descentrali-
zados, e tem um impacto po-
sitivo muito grande em termos 
de redução de emissões locais 
e globais, e portanto na saúde.

Os setores produtor e pro-
cessador de cana-de-açúcar 
se complementam e atuam 

de forma integrada, gerando 
energia e alimento para o Bra-
sil e para o mundo. Na safra 
2020/21, encerrada no final de 
março de 2021, além de for-
necer o etanol que viabilizou 
a substituição de 48% de toda 
a gasolina consumida no país, 
produziu também açúcar para 
abastecer todo o mercado do-
méstico e gerar exportações de 
mais de 32,2 milhões de tone-
ladas, suprindo um mercado 
livre global estimado em 54,6 
milhões de toneladas, o que 
faz do Brasil por larga margem 
o maior produtor (com 41,46 
milhões de toneladas) e expor-
tador mundial. As exportações 
de etanol também estão em 
crescimento, e atingiram em 
2020/21 2,92 bilhões de litros, 
a partir de uma produção total 
de 32,5 bilhões de litros.

O etanol está sendo utiliza-
do em veículos equipados com 
motores de combustão interna 
de elevada taxa de compressão, 
portanto mais eficientes, o que 
é uma meta de montadoras em 

todo o mundo, e mais recente-
mente em motorizações elétri-
cas, através dos híbridos flex a 
etanol. As emissões de gases 
do efeito estufa dos motores 
flex a etanol são hoje de 58 gra-
mas de CO2e por km, e a dos 
híbridos a etanol de 29 g CO2e/
km. A titulo de comparação, um 
veículo elétrico a bateria na Eu-
ropa hoje emite 92 g CO2e/km, 
e os veículos leves a gasolina e 
a diesel emitem em média 124 
g CO2e/km. Em breve, estará 
disponível também a eletrifica-
ção com células a combustível 
utilizando etanol, que utilizam 
o hidrogênio contido no etanol 
como fonte de energia. Esses 
veículos, considerados como 
sendo a motorização mais mo-
derna e sustentável do futuro, 
terão emissões estimadas em 
27 g CO2e/km. Todos esses nú-
meros avaliados pelo conceito 
poço-a-roda (well-to-wheel), 
ou segundo a avaliação do ci-
clo de vida (ACV).

Outros países estão buscan-
do soluções equivalentes. A Ín-
dia decidiu acelerar a adoção 
de etanol em mistura à gaso-
lina, e em 2021 deverá atingir 
uma mistura média de 8,5%. 
Em 2022, deverá chegar a 
10%, e antecipou o cronogra-
ma para chegar a 20%, de 2030 
para 2025. Além disso, já auto-
rizou a partir de 2021 a distri-
buição de etanol puro, E100, 
abrindo as portas para a intro-
dução de automóveis e moto-
cicletas flex capazes de utilizar 
etanol puro diretamente.

As emissões de 
gases do efeito 
estufa dos motores 
flex a etanol são 
hoje de 58 gramas 
de CO2e por 
km, e a dos 
híbridos a etanol 
de 29 g CO2e/km

Puma II

Energia sustentável|Sustainable energy
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Em 2021, a Tailândia vai au-
mentar a mistura de etanol de 
10% para 20% em toda a sua ga-
solina, e outros países seguem o 
mesmo caminho ao elevarem o 
uso de etanol de biomassa em 
suas matrizes de transporte.

Fatih Birol, diretor executivo 
da Agencia Internacional de 
Energia, classificou a energia de 
biomassa como a grande fonte 
de energia negligenciada no 
mundo. Mas aparentemente o 
mundo está descobrindo a sus-
tentabilidade dessa fonte de 
energia que tem origem no BIO, 
na vida e na renovabilidade pro-
piciada pelo aproveitamento  e 
transformação eficiente, econô-

mica e segura da energia do sol 
em energia útil e fácil de arma-
zenar, transportar e distribuir.

O Brasil oferece esta solução 
ao mundo, colocando a dispo-
sição de todos a tecnologia que 
desenvolveu nos últimos 45 
anos. Tecnologia que permitiu 
ao Brasil substituir, desde 1975, 
3,3 bilhões de barris de gaso-
lina, com economia de 607,7 

plants, represent this form of energy 
that the world craves. And it does 
this in a replicable way, because it 
uses technology that is known and 
mastered. It is scalable, as it can start 
small, and grow over time. It is afford-
able in price to the consumer, as it is 
adapted to established forms of use, 
without the requirement to build a 
new production, storage and dis-
tribution infrastructure. It does not 
use scarce natural resources, such as 
rare or precious metals. It generates 
decentralized jobs and income, and 
has a very positive impact in terms 
of reducing local and global emis-
sions, and therefore a significantly 
positive impact on health. 

The sugar cane producer and pro-
cessor sectors complement each other 
and operate in an integrated manner, 
generating energy and food for Brazil 
and the world. In the 2020/21 harvest, 
which ended at the end of March 2021, 
in addition to supplying ethanol that 
made it possible to replace 48% of all 
gasoline consumed in the country, 

it also produced sugar to supply the 
entire domestic market and gener-
ate exports of more than 32.2 million 
tons, supplying a global free market 
estimated at 54.6 million tons, which 
makes Brazil by a large margin the 
largest producer (with 41.46 million 
tons) and world exporter. Ethanol ex-
ports are also growing, reaching 2.92 
billion liters in 2020/21, from a total 
production of 32.5 billion liters.

Ethanol is being used in vehicles 
equipped with internal combustion 
engines with a high compression 
ratio, therefore more efficient, which 
is a goal of automakers worldwide, 
and more recently in electric mo-
tors, through ethanol flex hybrids. 
Greenhouse gas emissions from flex 
ethanol engines today are 58 grams 
of CO2 equivalent (CO2e) per km, 
and that of ethanol hybrids is 29 g 
CO2e / km. By way of comparison, 
a battery-powered electric vehicle 
in Europe today emits 92 g CO2e / 
km, and light gasoline and diesel 
vehicles emit an average of 124 g 

CO2e / km. Soon, electrification with 
fuel cells using ethanol will also be 
available, which use the hydrogen 
contained in ethanol as an energy 
source. These vehicles, considered 
to be the most modern and sustain-
able motorizations of the future, 
will have emissions estimated at 27 
g CO2e / km. All these numbers are 
evaluated using the well-to-wheel 
concept, or according to the life cy-
cle assessment (LCA). 

Other countries are looking for 
equivalent solutions. India has de-
cided to accelerate the adoption of 
ethanol mixed with gasoline, and 
in 2021 it is expected to reach an 
average mixture of 8.5%. In 2022, it 
is expected to reach 10%, and it has 
anticipated the schedule to reach 
20%, from 2030 to 2025. In addition, 
it has already authorized the distri-
bution of pure ethanol, E100, from 
2021, opening the doors for the in-
troduction of flex automobiles and 
motorcycles capable of using pure 
ethanol directly.

bilhões de dólares em importa-
ções evitadas, incluindo o cus-
to da dívida externa evitada.

Em 2021, a safra de cana deve 
ser momentaneamente menor 
do que foi em 2020, por conta da 



80 | VIDI

da seca de 2020, que se pro-
longa no primeiro trimestre de 
2021. Mas os preços continuam 
competitivos, e o setor privado 
se encontra preparado e ansio-
so para investir mais, e torna-lo 

mais eficiente e com menores cus-
tos, graças ao impulso propiciado 
pelo RenovaBio, que premia os 
produtores mais eficientes per-
mitindo-lhes que emitam mais 
créditos de descarbonização. 

Energia sustentável|Sustainable energy

In 2021, Thailand will increase the 
ethanol mixture from 10% to 20% in 
all its gasoline, and other countries 
are following the same path by in-
creasing the use of biomass ethanol 
in their transportation matrices.

Fatih Birol, executive director of 
the International Energy Agency, 
has classified biomass energy as the 
major neglected energy source in 
the world. But apparently the world 
is discovering the sustainability of 
this energy source that has its origin 
in BIO, in life, and in the renewability 
provided by the efficient, economical 
and safe transformation of solar en-
ergy into useful energy that is easy to 
store, transport and distribute.

Brazil offers this solution to the 
world, making available to all the 

technology that it has developed 
in the last 45 years. Technology 
that allowed Brazil to replace, since 
1975, 3.3 billion barrels of gasoline, 
with savings of US$ 607.7 billion in 
avoided imports, including the cost 
of avoided external debt.

In 2021, the sugarcane harvest is 
expected to be momentarily smaller 
than it was in 2020, due to the drought 
in 2020, which continues in the first 
quarter of 2021. But prices remain 
competitive, and the private sector is 
prepared and eager to invest more, 
making it even more efficient and with 
lower costs, thanks to the incentive 
provided by RenovaBio, a certifica-
tion scheme which rewards the most 
efficient producers by allowing them 
to issue more decarbonization credits.

For us to have an idea of   what 
this means, in 11 years of opera-
tion Tesla vehicles generated sav-
ings of 3.7 million tons of carbon, in 
CO2 equivalent. Ethanol producers 
certified under RenovaBio in Brazil 
decarbonized in the first year of 
operation of the program, in 2020, 
more than 15 million tons of CO2e. 
In the second year, there will be an 
additional 25.2 million tons, and in 
10 years, by 2030 it will be 620 mil-
lion tons, equivalent to the whole 
emission of a country like France or 
Germany for an entire year.

Through sugarcane and the use 
of organic waste, Brazil demon-
strates that bioenergy can be a rel-
evant vector for the sustainable mo-
bility of the future.

Para se ter uma ideia do que 
isso representa, em 11 anos de 
operação, os veículos da Tesla 
geraram uma economia de 3,7 
milhões de toneladas de car-
bono, em CO2 equivalente. Os 
produtores de etanol certifica-
dos pelo RenovaBio no Brasil 
descarbonizaram no primeiro 
ano de operação do programa, 
em 2020, mais de 15 milhões 
de toneladas de CO2e. No se-
gundo ano, serão mais 25,2 
milhões de toneladas, e em 10 
anos, até 2030 serão 620 mi-
lhões de toneladas, equivalen-
tes a toda a emissão de um país 
como a França ou a Alemanha 
durante um ano todo.

Através da cana-de-açúcar e 
do aproveitamento de resíduos 
orgânicos, o Brasil demonstra 
que a bioenergia pode ser um 
vetor relevante para a mobili-
dade sustentável do futuro.
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Desmatamento - reflexões 
e contribuições ao debate

Por|By Silvio Pires de Paula*

Narrativas contraditórias cir-
culam sobre a questão do des-
matamento no Brasil.

Existe a versão oficial brasilei-
ra. Em 2019, em uma palestra di-
vertida e inspirada, o Dr. Evaristo 
Miranda, chefe da Embrapa Ter-
ritorial, demonstrou que mais 
de 30% do território brasileiro 
já está em áreas de proteção 

Opinião|Opinion

ambiental ou em reservas indí-
genas e  em quilombos. Além 
disso, outros 10% do território 
já estão destinados à reforma 
agrária sob os auspícios do IN-
CRA. Dr. Miranda lembrou que o 
rígido Código Florestal Brasilei-
ro permite o desmatamento em 
apenas parte das propriedades, 
de forma que a área reservada 

para o INCRA subiria para 20% 
do território. As áreas de preser-
vação ambiental variam confor-
me a região do Brasil  e em pro-
priedades da Amazônia Legal, 
até 80% das florestas devem ser 
preservadas. Existem, também, 
áreas de bacias hidrográficas e 
de desertos onde não é viável 
plantar ou criar gado.
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Deforestation - reflections 
and contributions to the debate

Contradictory narratives circulate 
on the issue of deforestation in Bra-
zil. There is the official Brazilian ver-
sion. In 2019, in a fun and inspired 
lecture, Dr. Evaristo Miranda, head 
of EMBRAPA Territorial, demon-
strated that more than 30% of the 
Brazilian territory is already in areas 
of environmental protection or in 
indigenous or quilombo reserves. In 
addition, another 10% of the territo-
ry is already earmarked for agrarian 
reform under the auspices of INCRA. 
Dr. Miranda recalled that the strict 
Brazilian Forest Code allows defores-
tation in only part of the properties, 

so that the area reserved for INCRA 
would rise to 20% of the territory. 
The areas of environmental preser-
vation vary according to the region 
of Brazil and in properties located in 
the Legal Amazon, up to 80% of the 
forests must be preserved. There are 
also areas of hydrographic basins 
and deserts where it is not feasible 
to plant or raise cattle.

EMBRAPA indicates that Brazil 
already protects its territory more 
than any other country in the world. 
The preserved areas in Brazil would 
allow to accommodate all the coun-
tries of the European Community.

Some Brazilian politicians refute 
international criticism saying that 
the countries that most complain 

are those that have already devas-
tated their forests for a long time 
and maintain a strong industrial 
production with CO2 emissions. Par-
anoids from various sectors spread 
rumors that some NGOs in the Ama-
zon region are preparing the way for 
an eventual international occupa-
tion of the entire territory.

 There is another version that, 
from time to time, appears in the 
news: a country on fire, in which 
native forests have been reduced 
to ashes, leaving skeletons of wild 
animals. We can watch aerial images 
of clearings in the native forest, from 
where the trees were cut. Scenes of 
trucks loaded with “noble” illegally 
harvested wood, seized by the po-
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President of Demanda Pesquisas

As redes 
sociais 
ampliam 
os esforços 
de ONGs 
internacionais 
na promoção 
da salvação 
das florestas 
nativas na 
Amazônia

Opinião|Opinion

A Embrapa indica que o Bra-
sil já protege mais seu territó-
rio que qualquer outro país do 
mundo. As áreas preservadas 
no Brasil permitiriam acomodar 
todos os países da Comunida-
de Europeia.

Alguns políticos brasileiros 
refutam as críticas internacio-
nais dizendo que os países que 
mais reclamam são aqueles que 
já devastaram suas florestas há 
muito tempo e mantêm uma 
forte produção industrial com 
emissão de CO2. Paranóicos 
de vários setores disseminam 
rumores de que algumas ONGs 
da região amazônica estariam 
preparando o caminho para 
uma eventual ocupação inter-
nacional de todo o território.

Há outra versão que, de tem-
pos em tempos, aparecem nos 
noticiários: um país em chamas, 
em que matas nativas foram re-
duzidas a cinzas, deixando es-
queletos de animais silvestres. 
Imagens aéreas de clareiras na 
mata nativa, de onde as árvores 
foram cortadas. Cenas de cami-
nhões carregados com madeira 
“nobre” extraída ilegalmente, 
apreendidos pela polícia. Pes-
soas entrevistadas nessas re-
portagens afirmam, em tom 
sério, que os compromissos de 
preservação da floresta assu-
midos por sucessivos governos 
brasileiros em conferências in-
ternacionais não estão sendo 
cumpridos e a situação está se 
agravando. Imagens de satélite 
mostram que, efetivamente, a 
proporção da área desmatada 
em 2020 aumentou conside-
ravelmente em relação ao ano 
anterior. As redes sociais am-
pliam os esforços de ONGs in-
ternacionais na promoção da 
salvação das florestas nativas 
na Amazônia. Para piorar as 

coisas, alguns países ameaçam 
quebrar acordos comerciais 
ou estabelecer sanções eco-
nômicas contra o Brasil devido 
ao contínuo desmatamento da 
Amazônia e à ameaça ao clima 
global. Este cenário de declara-
ções negativas coloca os pecu-
aristas e agricultores brasileiros 
dentro de uma mesma panela 
de “incendiários de florestas”.

Em nossas pesquisas realiza-
das com pecuaristas de estados 
da região amazônica (do Pará e 
Mato Grosso), entre os meses 
de fevereiro e março de 2021, 
detectamos alguns achados 
interessantes sobre o desmata-
mento e que desmentem parte 
da visão internacional. Esses 
pontos, destacados abaixo, nos 
permitem uma reflexão e, prin-
cipalmente, uma possibilidade 
de iniciativa com foco em ações 
e políticas públicas e privadas 
que permitirão um avanço ao 
futuro.  Confiram:

• O proprietário rural não 
queima ou desmata suas pró-
prias terras. Do mesmo modo 
que nós cuidamos bem da 
nossa residência, ele preserva 
sua fazenda e tudo o que está 
nela, tem orgulho de seus ani-
mais, suas plantações e suas 
matas. Preserva a fazenda para 
o sustento de sua família e a 
geração de patrimônio para os 
seus descendentes.

• O desmatamento é feito em 
terras devolutas ou sem pro-
prietário. Invasão e derrubada 
de floresta ocorrem mais em 
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lice. People interviewed in these re-
ports affirm, in a serious tone, that 
the forest preservation commitments 
made by successive Brazilian govern-
ment at international conferences 
are not being fulfilled and the situa-
tion is getting worse. Satellite images 
show that, effectively, the proportion 
of the area deforested in 2020 has 
increased considerably in relation to 
the previous year. Social networks 
expand the efforts of international 
NGOs in promoting the salvation 
of native forests in the Amazon. To 
make matters worse, some countries 
threaten to break trade agreements 
or establish economic sanctions 
against Brazil due to the continued 
deforestation of the Amazon and 
the threat to the global climate. This 

scenario of negative statements puts 
Brazilian ranchers and farmers into 
the same pot of “forest arsonists”.

In our surveys conducted with 
ranchers from states in the Ama-
zon region (Pará and Mato Grosso), 
between the months of February 
and March 2021, we detected some 
findings interesting facts about de-
forestation that belie part of the in-
ternational vision. These points, high-
lighted below, allow us to reflect and, 
above all, drive an initiative focusing 
on public and private actions and 
policies that will allow us to advance 
in the future. Check it out:

• The landowner does not burn or 
clear his own land. In the same way 
that we take good care of our resi-
dence, he preserves his farm and ev-

erything on it, he is proud of his ani-
mals, his plantations and his forests. 
It preserves the farm for the support 
of his family and the generation of 
patrimony for his descendants.

• Deforestation is carried out on 
vacant land or without an owner. In-
vasion and clearing of forest occurs 
more in an unowned area. Forest 
clearing is (allegedly) done by clan-
destine squatters or loggers. The 
lack of land tenure regularization 
directly facilitates the irresponsible 
clearing of the forest because it does 
not determine the legal responsibil-
ity for the land.

• With the increase in productivity 
in the field, more and more is pro-
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área sem dono. A derrubada 
de matas é feita (alegadamen-
te) por posseiros ou madei-
reiros clandestinos. A falta de 
regularização fundiária facilita 
diretamente a derrubada irres-
ponsável da floresta porque 
não determina um responsável 
legal pelas terras. 

• Com o aumento da pro-
dutividade no campo, cada 
vez produz-se mais na mes-
ma área, sem necessidade de 
avançar em florestas. Há es-
forço dos produtores em pro-
duzir mais e melhor, de forma 
sustentável, com terras legali-
zadas, agregando tecnologias, 
informação e modernização 
à produção agropecuária. O 
Código Florestal em vigor no 
Brasil é restritivo para desma-
tamento de no máximo 20% 

da propriedade rural na região 
da Amazônia. As florestas de-
vem ser preservadas em mais 
de 80% da propriedade.

• É considerada inofensiva a 
ameaça feita pelo presidente 
francês de, em decorrência de 
desmatamentos na Amazônia, 
não assinar tratado com países 
do Mercosul para importação 
de alimentos.  Os produtores 
rurais brasileiros, em sua maio-
ria, consideram que, dada a re-
levância da produção brasileira 
de alimentos de origem animal 
e vegetal e a diversidade de 
mercados em que atua, o mun-
do depende muito do Brasil 
para matar sua fome. 

• A imagem do Brasil perce-
bida internacionalmente colo-
ca todos os produtores rurais 

como vilões, o que gera senti-
mentos de frustação e revol-
ta em quem produz de forma 
correta. Eles concordam que o 
problema do desmatamento 
existe, porém acreditam que há 
uma propagação equivocada 
de informações de maneira ge-
neralizada e exagerada, preju-
dicando, assim, quem procura 
trabalhar corretamente. 

• Pecuaristas acham que o 
Governo Federal adota um 
discurso de apoio ao produ-
tor, porém, não toma as réde-
as da situação. Deixa suben-
tendido que a derrubada da 
floresta é normal, toma deci-
sões e volta atrás, envolve-se 
em polêmica e não trabalha 
para reverter a imagem do 
Brasil no exterior. 

• Uma parte de pecuaristas 
considera que indígenas não 
tiram proveito econômico da 
terra de que dispõem. Alguns 
pecuaristas pensam que, ao 
mesmo tempo em que há pes-
soas abrindo terras, há terras 
do governo ou terras indígenas 
já abertas e inexploradas. Em 
geral, há tanta terra disponível 
que surgem poucos conflitos 
entre proprietários rurais e in-
dígenas pela sua posse. São 
culturas diferentes com interes-
ses distintos.

• A Amazônia é um territó-
rio muito amplo e diversifica-
do com problemas diferentes 
em cada microrregião, e o 
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A Amazônia é 
um território 
muito amplo 
e diversificado 
com problemas 
diferentes em cada 
microrregião, e 
o enfrentamento 
do desmatamento 
requer ações 
ajustadas 
a cada região

duced in the same area, without the 
need to advance in forests. There is 
an effort by producers to produce 
more and better, in a sustainable 
way, with legalized lands, adding 
technologies, information and mod-
ernization to agricultural produc-
tion. The Forest Code in force in Bra-
zil is restrictive for deforestation of a 
maximum of 20% of rural property 
in the Amazon region. Forests must 
be preserved on more than 80% of 
the property.

• The threat made by the French 
president of, due to deforestation 
in the Amazon, not signing a treaty 
with Mercosur countries for food im-
ports is considered harmless. Most 
Brazilian rural producers consider 
that, given the relevance of Brazilian 
production of food of animal and 

vegetable origin and the diversity 
of markets in which it operates, the 
world depends a lot on Brazil to kill 
its hunger.

•  Illegal gold mining is another 
problem that leads to deforestation 
and invasion of indigenous lands. 
But it cannot be mixed with that of 
large-scale deforestation. There is 
certainly a lot to be researched to 
help the authorities address the is-
sue of sustainability more adequate-
ly, curbing illegal deforestation and 
stimulating the development of the 
local population. 

The companies that operate in 
Brazil, the private sector, certainly 
have an important role, since we 
are in the same country and planet. 
There are 10 measures in the “Plano 

da Amazônia”, headed by the banks 
Bradesco, Itaú and Santander, which 
are examples of virtuous initiatives 
in this direction: 
• Zero deforestation in the meat 
chain; 
• Stimulate the development of sus-
tainable transport infrastructure; 
• Green financial instruments; 
• Financial guidance and inclusion; 
• Socioeconomic development; 
• Stimulating sustainable chains; 
• Enable investments in basic  
infrastructure; 
• Didactic information for credit and 
investment policies; 
• Land regularization; 
• Boosting the bioeconomy.

Each of these initiatives deserves 
further study based on detailed in-
formation.

enfrentamento do desmata-
mento requer ações ajusta-
das a cada região. 

• O garimpo ilegal de ouro 
é outro problema que leva ao 
desmatamento e à invasão de 
terras indígenas. Mas não pode 
ser misturado com o do desma-
tamento em grande escala.

Há certamente muita coisa 
a ser pesquisada para ajudar 
as autoridades a tratarem do 
tema da sustentabilidade de 
forma mais adequada, coi-
bindo o desmatamento ilegal 
e estimulando o desenvolvi-
mento da população local.  As 
empresas que atuam no Brasil, 
a iniciativa privada, certamen-
te têm um papel importante, 
pois estamos no mesmo país 
e planeta.

Há 10 medidas do “Plano da 
Amazônia”, encabeçado pelos 
bancos Bradesco, Itaú e Santan-
der, que são exemplos de inicia-
tivas virtuosas nessa direção:
• Desmatamento zero 
na cadeia da carne;
• Estimular o desenvolvimento 
da infraestrutura de 
transportes sustentáveis;
• Instrumentos 
financeiros verdes;
• Orientação e inclusão 
financeira;
• Desenvolvimento 
socioeconômico;
• Estimular cadeias 
sustentáveis;
• Viabilizar investimentos 
em infraestrutura básica;
• Informações didáticas 
para políticas de crédito 
e investimento;

• Regularização fundiária;
• Impulsionamento 
da bioeconomia. 

Cada uma dessas iniciati-
vas merece um aprofunda-
mento baseado em informa-
ções detalhadas.
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O Brasil, a nova 
fronteira tropicultural
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Por|By Paulo Rabello de Castro*Economia e agronegócio|
Economy and agribusiness

O Brasil emerge, no início 
deste século XXI, como a mais 
promissora fronteira verde 
capaz de responder a uma 
demanda global sempre cres-
cente por alimentos ricos em 

proteína, além de novas fontes 
de energia limpa, como o eta-
nol, e de necessidades impor-
tantes em fibras naturais, be-
bidas, recursos florestais e de 
vários cereais. 

Será o Brasil capaz de suprir 
tal lacuna mundial entre ofer-
ta e demanda futuras de uma 
forma confiável e sustentável? 
Há muitas razões para acredi-
tar que sim. A produtividade 
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O Brasil, a nova 
fronteira tropicultural

Brazil, the new 
tropicultural frontier

Brazil has emerged, by the be-
ginning of the 21th Century, as the 
most promising green frontier to be 
able to respond to an ever increas-
ing world demand for protein-rich 
food staples, as well as clean en-
ergy sources like ethanol, besides 
other equally important supplies of 
natural fibers and beverages, forest-
based resources and various cereals.

Will Brazil continue to fulfill the 
world`s projected supply-demand 
gap in a reliable and sustainable 
way? There are several good reasons 
to believe that. Since the outset of 
the Brazilian Green Revolution, by 
the time Alysson Paolinelli sat at the 
cockpit of Brazil’s Ministry of Agri-
culture, the country has witnessed 
a whooping fivefold leap (500%) in 

its agricultural area productivity. 
Indeed, a new agricultural produc-
tion model has since been gaining 
prevalence over the traditional ex-
tensive land-based production pro-
cesses. Technologically intensive 
inputs designed and specifically 
applied for and used into tropical 
agriculture – actually a singular 
“Tropiculture” - are and will remain 
in high demand in Brazil thus trans-
lating into a vast range of practical 
commercial opportunities.

Farm productivity gains will still 
represent the main growth fac-
tor behind the foreseeable output 
expansion of the Brazilian agricul-
ture in the coming decades. Envi-
ronment-friendly technologies will 
enhance the promise of a sharply 
decreasing rate in farm-connected 
deforestation, especially in the high-
ly sensitive Amazon biome, for the 

sake of Brazil’s own sustainability 
and the planet’s green future.

Increasing agricultural revenues 
originated from the dynamic agro-
export segment have eventually 
managed to bridge Brazil`s chronic 
trade balance gap with the rest of 
the world and have backed up a 
successful war against domestic in-
flationary pressures since the first 
decade of the present Century. An 
emerging middle class in Brazil owes 
its purchasing power gains from the 
ability of our farm sector to combine 
the export-for-cash objective with 
an adequate supply of staples for 
domestic consumers. On the down-
side, however, a poor infrastructure 
investment in Brazil’s hinterland, 
as well as several distortions in ag-
ricultural input relative prices and 
the lack of sound technical informa-
tion for local producers remain the 

Um novo modelo 
de produção 
agrícola já se 
impõe sobre 
o modelo 
tradicional de uso 
extensivo da terra

por área no agro brasileiro se 
multiplicou, espantosamente, 
em cinco vezes (500%) nesse 
meio século de Revolução Ver-
de, desde a gestão de Alysson 
Paolinelli à frente do Ministério 
da Agricultura. Um novo mo-
delo de produção agrícola já se 
impõe sobre o modelo tradicio-
nal de uso extensivo da terra. 
Insumos que fazem uso inten-
sivo de tecnologias, concebidos 
para uma agricultura adaptada 
e praticada nos trópicos  –  uma 
singular “Tropicultura” – estarão 
continuamente demandados, o 
que deve traduzir-se em mais 
oportunidades comerciais para 
essas novas práticas no Brasil.

Novos aumentos da pro-
dutividade agrícola devem 
representar o principal fator 

de crescimento por trás da ex-
pansão da agricultura brasileira 
prevista para as próximas déca-
das. Tecnologias amigáveis ao 
meio ambiente vão reforçar a 
promessa de uma diminuição 
acentuada na taxa de desmata-
mento relacionado à agropecu-
ária, especialmente no bioma 
Amazônico, que é extrema-
mente sensível e deve ser pro-

tegido a todo custo, pelo Brasil 
e pelo futuro do planeta.

Rendas crescentes gera-
das pelo dinâmico segmento 
agroexportador brasileiro nos 
permitiram eliminar um déficit 
crônico da balança comercial 
do Brasil com o resto do mundo 
e nos conduziram a uma guerra 
vitoriosa contra a alta inflação 
nas décadas mais recentes. A 
classe média brasileira deve 
o aumento em seu poder de 
compra à capacidade do setor 
agropecuário de combinar o 
objetivo de produzir para a ex-
portação com a manutenção 
de uma oferta capaz de suprir o 
consumo doméstico. Pelo lado 
negativo, a infraestrutura de-
ficiente no interior do País, as 
distorções dos preços relativos 
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* Paulo Rabello de Castro
Mestre e doutor em Economia 
pela Universidade de Chicago 
(1975). Sua tese doutoral foi su-
pervisionada por T.W. Schultz, 
prêmio Nobel (1979). Paulo co-
meçou sua carreira de contribui-
ções ao agronegócio ao prepa-
rar, a pedido do então ministro 
Paolinelli, em face de uma crise 
no setor, um plano nacional  de 
estoques reguladores de carnes 
e produtos lácteos. Era o ano de 
1974 e Paulo Rabello tinha, en-
tão, 25 anos
Master’s and a Ph.D degree from 
the Department of Economics of 
the University of Chicago (1975). 
His doctoral dissertation was gui-
ded by Professor T. W. Schultz, an 
Economics Nobel Prize Winner in 
1979. Paulo’s initial contribution 
to the field of practical agricul-
tural policy in Brazil was under a 
commission from then Minister 
of Agriculture Alysson Paolinelli, 
whose request, due to a looming 
market shortage, was for him to 
draw a National Regulatory Stocks 
Program for Meats and Dairy Pro-
ducts. The year was 1974 and the 
young economist a 25-year-old  
graduate student

Economia e agronegócio|
Economy and agribusiness

Acchiles`s heel against future farm-
ing expansion and further social in-
clusion in Brazil.

From a long-term perspective, one 
can perceive a noticeable change in 
the main sources of world political in-
fluence and in the exercise of global 
power. Increasingly, there will a shift 
away from the so-called “strike pow-
er” – military might, so to speak - to-
ward an emerging “belly power”, the 
power to demand for and provide a 
“full stomach” for people, and that 
will happen mainly around the BRIC 
countries and North America. U.S. 
farm policies and likewise around 

the world will have to adapt to these 
new political realities. Accordingly, 
new geo-political interests will fos-
ter a conglomeration of peripheral 
countries around regional agricul-
tural leaders with a sizeable “belly 
power”, whether as net consumers 
or net producers. As a prominent net 
agricultural producer, Brazil`s world 
political role will be strengthened 
and so its leadership potential in the 
global diplomatic scene. “Tropicul-
ture” is the new ball game around 
the planet and Brazil stands, right 
now, as its finest player, so much as 
in the near future.

de insumos modernos e a fal-
ta de boa informação técnica 
no campo continuam a ser o 
calcanhar de Aquiles da ex-
pansão futura e da inclusão 
social no campo.

Numa perspectiva de longo 
prazo, pode-se perceber uma 
mudança notável nos princi-
pais países de influência na 
política mundial e no exercício 
prático desse poder global. 
Muito claramente, haverá uma 
migração de poder, do chama-
do “strike power” – a força de 
ataque militar - em favor de 
um emergente “belly power”, 
o poder de “forrar estômagos”, 
concentrado principalmente 
em torno dos BRICs e dos EUA. 
As políticas agropecuárias dos 
grandes “players” terão que se 
adaptar a essa nova realidade. 
Novos interesses geo-políticos 
causarão um acercamento 
dos países ditos periféricos 
em torno dos líderes regionais 
que detenham força agrícola 

ou grande “belly power”, seja 
como consumidores ou como 
produtores e supridores da de-
manda mundial. O futuro papel 
político do Brasil como líder 
entre produtores agrícolas no 
mundo haverá de voltar a forta-
lecer seu protagonismo na cena 
diplomática planetária. A “Tropi-
cultura” é o nome do novo jogo 
global. E o Brasil é o melhor jo-
gador nesse campeonato, hoje 
e num futuro próximo.

O futuro papel 
político do Brasil 
como líder entre 
produtores 
agrícolas no mundo 
haverá de voltar 
a fortalecer seu 
protagonismo na 
cena diplomática 
planetária
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